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Figura 1: Vista aérea 
Fonte: Acervo Kimberly-Clark 

 

APRESENTAÇÃO       

 
 

A instalação de atividades consideradas de impacto em áreas urbanas, implica na 

realização da análise dos interesses relativos à vizinhança próxima e conciliação 

desses interesses com a instalação do empreendimento, conforme regrado pela Lei 

10.257/2001, através da necessidade de elaboração de um Estudo de Impacto de 

Vizinhança � EIV, um dos instrumentos da Política Urbana,  

O Estudo de impacto de Vizinhança � EIV, aqui apresentado, tem como objetivo 

identificar e analisar as repercussões relativas ao projeto de ampliação e 

demolição parcial de áreas de uma Indústria de fraldas descartáveis, já instalada 

no Município de Suzano desde 1996, considerando os impactos positivos e 
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negativos relativos aos interesses da coletividade, e informando previamente a 

municipalidade os referidos impactos, tendo em vista a concessão dos devidos 

alvarás e autorizações para ampliar e funcionar. 

Trata-se de um estudo detalhado de possíveis impactos positivos e/ou negativos 

gerados ao entorno do empreendimento com a ampliação pretendida e 

relacionados a paisagem urbana, infra estrutura comunitária e urbana, a aspectos 

ambientais e recursos naturais, as atividades humanas da localidade, e  os 

relacionados à geração de tráfego, em razão do porte e atividades exercidas, de 

modo a evitar ou minimizar os impactos negativos sociais, ambientais e 

urbanísticos, garantindo condições de conforto, qualidade, equilíbrio ambiental e o 

uso socialmente justo dos espaços urbanos. 

O presente Estudo de Impacto de Vizinhança foi elaborado de acordo com a 

estrutura do Termo de Referência nº 3.2024 emitido em 20/03/2024 pela Prefeitura 

Municipal de Suzano, com base na Lei Municipal Complementar 312/17 e em 

conformidade com a Lei Federal 10.257/2001, considerando os efeitos positivos e 

negativos do empreendimento quanto a qualidade de vida da população que reside 

ou transita na área de influência direta e indireta, definida dentro do raio de 1000 e 

1500 metros  respectivamente, incluindo a análise dos seguintes aspectos: 

 

1. Adensamento Populacional 

2. Equipamentos Urbanos e 

comunitários;  

3. Uso e ocupação do solo 

4. Geração de tráfego 

5. Demanda por transporte público; 

6. Ventilação e Iluminação 

7. Paisagem Urbana 

8. Níveis Sonoros 

9. Qualidade do ar 

10. Vegetação e Arborização urbana 

11. Capacidade de suporte da 

infraestrutura instalada 

12. Geração e destinação de Resíduos 

13. Geração de emprego e renda 

14. Periculosidade 

15. Efluentes Líquidos 

16. Vibrações

 

Uma vez conhecidos os impactos, serão traçadas as diretrizes que os atenuem, 

proporcionando melhores condições de ocupação, conforto e segurança à 

vizinhança. 
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1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

Empreendimento Industrial:  KIMBERLY � CLARK BRASIL IND. E COM. DE PROD. 

DE HIGIENE LTDA. 

Data: 20/03/2024 

2. INFORMAÇÕES GERAIS 

2.1 DADOS DO EMPREENDIMENTO:  

Razão Social: 
KIMBERLY � CLARK BRASIL IND. E COM. DE PROD. DE HIGIENE 
LTDA. 

Endereço: Rua Brasfanta, nº. 96 

Bairro: Jardim Santa Inês Município: Suzano 

CEP: 08695-065 Telefone: (11) 4748-1713 

CNPJ: 02.290.277/0019-50 

Área de terreno: 175.354,51 m²  

Matrículas 590; 32.584; p/ 24.683; 25.617; 28.414; 83.081 

 

2.2 IDENTIFICAÇÃO DO PROPRIETÁRIO E REPRESENTANTE LEGAL 

 

 

 

 

Razão Social: KIMBERLY - CLARK BRASIL IND. E COM. DE PROD. DE HIGIENE 
LTDA.   

Endereço: Matriz Avenida Eng. Luiz Carlos Berrini, 105, 8º e 9º andares 

Compl. 
Subcondomínio Thera Corporate, T.3, S.B, Thera Com. Condom. 
Theraone  

Bairro: Cidade Monções Município: São Paulo 

CEP: 04571-010 Telefone: (11) 4746-5400 

CNPJ: 02.290.277/0019-50 

Responsável Legal  Felipe Werloger Rodrigues de Moraes 

RG: 30.108.769-6 CPF: 228.692.008-70 

Endereço: Rua Brasfanta, nº 96, Jardim Santa Inês, Suzano, São Paulo  

Telefone: (11) 4746-5410 

Contato Felipe Werloger Rodrigues de Moraes 

est.500206
Destacar

est.500206
Destacar
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2.3 RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO EIV: 

 Resp. Técnico Silvia M. Pião Paraguassu   CAU A-12.891-0 RRT 8523186 

RG: 13.683.999 CPF: 044.161.728-00 

Endereço: Rua José da Costa Conceição, nº 95, Vila Costa, Suzano � SP. 

CEP 08.675-020 Telefone: (11) 4748-1713 

Qualif. Profissional: Arquiteta e Urbanista � Espec. em Gestão e Perícia Ambiental  

Contato: contato@paraguassuambiente.com.br 

Assumo, sob as penas da Lei, que as informações expressas neste Estudo de Impacto 
de Vizinhança são verdadeiras. 

Suzano, 27 março de 2024 
            

            

  
          

Resp. Técnico        Resp. Legal   

 

2.3.1 COLABORADORES: 

Nome Qualificação Profissional Documento 

Alessandra Ketlin de Carvalho Gestora Ambiental RG. 34.579.557-X 

Luciane Tiemi Tanikawa Projetista RG 44.675.783-4 

Raoni P. Paraguassu Engenheiro Civil  CREA 5063068420 

3. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 
Trata-se de um empreendimento industrial já instalado no Município de Suzano, 

DESDE 1996, com segmento na Produção de Produtos de Higiene, que pretende 

ampliar, regularizar e reformar suas instalações para melhoria de fluxo produtivo e 

instalação de novos equipamentos. 

Este Estudo de Impacto de Vizinhança foi instruído pela solicitação de Alvará 

Municipal para a regularização, demolição e ampliação de áreas construídas de 

empresa já instalada no local desde o ano de 1996, cuja atividade principal é a 

fabricação de Fraldas descartáveis infantis e de adultos, além das atividades 

secundárias: Fabricação de Lenços Umedecidos e Fabricação de absorventes. 

A Empresa está autorizada pelos órgãos públicos para exercer as seguintes 

atividades econômicas: 

· CNAE 17.42-7-01 � Fabricação de fraldas descartáveis  

est.500206
Destacar

est.500206
Destacar

est.500206
Destacar

est.500206
Destacar
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· CNAE 17.42-7-02 � Fabricação de absorventes higiênicos 

· CNAE 20.63-1-00 � Fabricação de cosméticos, produtos de perfumaria e de 

higiene pessoal 

 

A. TIPOLOGIA CONSTRUTIVA 

Os projetos seguem os padrões construtivos da Empresa, já implementados em 

outras áreas da Unidade Fabril, ou seja: 

· Fundações executadas em estacas pré-moldadas de concreto e sapatas, 

conforme projeto estrutural. 

· Estruturas pré-moldadas em concreto, constituídas por elementos estruturais 

como pilares, vigas, lajes e outros,  

· Estruturas metálicas conforme cálculo de projeto executivo; 

· Fechamentos laterais em alvenaria de bloco estrutural em concreto aparente 

e fechamento em telhas metálicas fixadas em estruturas metálicas conforme 

projeto executivo; 

· Coberturas executadas em chapas de aço perfiladas, pré-pintadas, apoiadas 

em estrutura de treliças de perfis de aço galvanizado, ou em laje pré-moldada 

conforme projeto. 

· Mezaninos executados em estrutura metálica. 

· Piso será em concreto nivelado e desempenado e os mezaninos serão em 

chapa metálica, exceto o mezanino de almoxarifado que será em laje com 

revestimento cerâmico. 

 

B. PROCESSO OPERACIONAL 

 

B.1 RELAÇÃO DE PRODUTOS FABRICADOS 

· Fraldas Absorventes Infantis 

· Fraldas Absorventes para Adultos 

· Lenços Umedecidos 

· Absorventes Higiênicos 

 

 B.2 RELAÇÃO DAS PRINCIPAIS MATÉRIAS-PRIMAS 
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FABRICAÇÃO ABSORVENTES 

· Tecido Não Tecido 

· Polietileno 

· Poli Pouch 

· Polipropileno 

· Elástico 

· Adesivo 

· Poli liso 

· Polpa Fluff 

· Polímero superabsorvente 

· Pap Silicon 

· Fragrância 

FABRICAÇÃO DE FRALDAS (INFANTIS E ADULTO) 

 

· Celulose 

· Poliacrilato de sódio 

· Tecido Não Tecido 

· Polietileno 

· Lycra 

 

· Adesivo �Hot Melt� 

· Fita Laminada 

· Papel Absorvente)                   

· Laminado (Polietileno e TNT) 

 

FABRICAÇÃO LENÇOS UMEDECIDOS 

· Plásticos em lenços 

· Fragrâncias/ essências 

· Propileno glicóis 

·   Lanolina 

·   Fita ribbon · Extrato Aloe Vera 

· Fita Adesiva · Extrato de algodão 

· Vitamina E 
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B.3 DESCRIÇÃO DOS PROCESSOS OPERACIONAIS: 

FABRICAÇÃO DE FRALDAS INFANTIS E PARA ADULTOS:  

A celulose é desbobinada, dosada, moída e transferida para o processo de painel 

absorvente, onde é misturada ao polímero absorvente. Em seguida é introduzido o 

tecido não tecido e tudo transferido para o envelopamento. 

Após esse processo a manta segue para a calandragem e corte. Os painéis 

absorventes cortados são transportados para o processo de montagem de chassi.  

As coberturas interna e externa são preparadas com o desbobinamento do tecido 

não tecido e do filme frontal, que recebem a aplicação de cola e introdução de 

elástico, seguindo para dobra e termoselagem e montagem do chassi.  

No processo de montagem do chassi são sobrepostas as 3 mantas com o 

pressionamento necessário, passam pelo corte e aplicação de fita, posterior corte 

no formato anatômico e remoção de fitilho, com a dobra longitudinal e separação 

do produto. 

Após separado, o produto segue para o conjunto do primeiro refugador até o 

processo de dobra transversal e pelo segundo refugador, de onde será 

transportado para o contador e, em seguida será embalado e encaminhado para o 

armazenamento de produto acabado até a expedição. 

FABRICAÇÃO DE LENÇOS UMEDECIDOS 

Constitui-se de dois subprocessos anteriores à embalagem. Sendo eles: 

a. Fabricação e Aplicação da Solução 

Os componentes são dosados, dissolvidos em água e homogeneizados formando 

a solução. 

Posteriormente esta solução é dosada por bombeamento positivo ou recalque 

gravitacional sobre o tecido não tecido, antes ou depois da formação, dependendo 

do tipo de produto. 

b. Formação de Lenços 

A bobina de tecido não tecido é desbobinada e direcionada para os formadores, 

que conforme o tipo de equipamento, produzem rolos ou lenços interfolhados. 

Os produtos são introduzidos automaticamente ou manualmente na embalagem 

que podem ser formadas na própria embaladora ou pré-formadas.  
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As embalagens são seladas e lacradas, de onde são identificadas, empacotadas e 

encaminhadas para o armazenamento até expedição. 

FABRICAÇÃO DE ABSORVENTES HIGIÊNICOS 

 

A celulose é desbobinada, dosada, moída e transferida para o processo de 

formação de painel absorvente, onde é misturada com o polímero absorvente. 

a. Fabricação da Cobertura Interna 

O tecido não tecido ou polietileno da cobertura proveniente do respectivo 

desbobinador recebe o não tecido central, tendo este recebido adesivo aquecido 

para o devido posicionamento na cobertura interna. Na sequência, recebe a 

aplicação de cola aquecida seguida do posicionamento do painel absorvente. 

b. Fabricação da Cobertura Externa 

O filme é desbobinado, e recebe o papel release central proveniente de seu 

respectivo desbobinador, tendo passado pela aplicação do adesivo aquecido para 

então ser posicionado no filme da cobertura externa.  

c. Processo de Montagem de Chassi 

Neste processo existe a sobreposição das três mantas com posterior 

embossamento, corte anatômico e remoção do fitilho, seguido da aplicação do 

papel release lateral, proveniente do respectivo desbobinador. 

Em seguida recebe o filme de embalagem individual tendo aplicação de adesivo 

aquecido em pontos específicos. 

Este chassi segue para a dobra e será transportado para o contador, embaladora, 

selagem, identificação e armazenamento até a expedição. 

ÁREAS DE APOIO 

· Sistema de filtragem de ar: Linha de meio filtrante de alta eficiência para 
 ventilação e ar-condicionado (HVAC). Baseado na tecnologia patenteada 

bicomponente, meio filtrante é formado 

por uma mistura de fibras de diâmetros distintos e hidrofóbicas, impedindo assim a 

absorção de umidade e possuindo resistência ao crescimento microbiano, com 

elevado índice de eficiência na captura de partículas, ajudando a proporcionar 

excelente qualidade do ar interior e manter limpos os componentes HVAC, tornando 

assim a operação em condições adequadas. 
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O novo meio filtrante reduz ainda a resistência do ar, o que proporciona a redução 

dos custos de energia, já que o sistema de climatização não precisa trabalhar 

forçado para atender as quantidades de ar necessárias aos ambientes. 

 

· Sistema de Tratamento de água:  

A Ultrafiltração tem como objetivo remover os sólidos suspensos presentes na 

água. A filtração ocorre por meio da passagem de água pelas membranas de 

Ultrafiltração, retendo as impurezas presentes na água.  

Neste processo de filtração, a força motriz é o diferencial de pressão que direciona 

a passagem pelos poros de uma membrana. As pressões de operação nessa 

modalidade são baixas, de 0,5 a 4,5 bar. 

Para remover as impurezas que são retidas nas membranas é realizado um 

backwash periódico, quando o fluxo de água é invertido. A água permeada é 

bombeada, forçando a passagem no sentido contrário da filtração, removendo 

assim as partículas que haviam sido acumuladas na superfície das membranas. 

 O sistema de osmose reversa tem por objetivo remover os sais dissolvidos 
presentes na água. 
 

3.1 LOCALIZAÇÃO  

 

Suzano integra a Região Metropolitana de São Paulo, situado a 44 quilômetros da 

Capital do Estado, e está localizado na Região do Alto Tietê.  

Faz parte da Bacia Hidrográfica do Alto Tietê, na sub-região Cabeceiras que 

abrange toda a bacia hidrográfica do rio Tietê em seu trecho a montante da 

barragem da Penha. 

O município faz divisa, a norte com Itaquaquecetuba, ao sul com Santo André, à 

leste com Mogi das Cruzes, oeste com Mauá e Ferraz de Vasconcelos, à noroeste 

com Poá, a sudoeste com Rio Grande da Serra e Ribeirão Pires. 

A interligação do Município com os demais municípios da região é realizada pelas 

rodovias Índio Tibiriçá, Ayrton Senna, Rodovia Presidente Dutra e Rodoanel Mario 

Covas, Rodovia Henrique Eroles, além das ruas e avenidas que compõem a malha 

urbana como Estrada dos Fernandes, Avenida Francisco Marengo, Estrada do 

Pinheirinho, Rua Guilherme Garijo etc. Suzano é atendido ainda pelas linhas 11 � 

Coral e 12 � Safira da Companhia de Paulista de Trens Metropolitanos - CPTM, 

interligando o município a Mogi das Cruzes, Itaquaquecetuba e São Paulo, e por 
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empresas de ônibus que interligam o Município de Suzano à Capital, Guarulhos, 

ABC Paulista e o Litoral e Vale do Paraíba
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3.1.2 MAPA DE LOCALIZAÇÃO 

 

 

 

O referido imóvel onde está instalado o empreendimento, situa-se em área urbana 

do Município de Suzano, e está inserido em Macrozona de Estruturação Urbana 

�MEU�, conforme Lei Complementar n° 312/2017 e, parte em zona de uso 

classificada como Zona de Estruturação Urbana �ZEU-1�, em acordo com a Lei 

Complementar nº 340 de 09 de dezembro de 2019, que trata do uso, ocupação e 

parcelamento do solo (vide item 3.5) 

3.2 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

A Empresa está instalada para a Fabricação de produtos de Produtos de Higiene, 

sendo que está licenciada para exercer as atividades econômicas abaixo descritas, 

cujas operações estão detalhadas no item 4.1: 

· CNAE 17.42-7-01 � Fabricação de fraldas descartáveis  

· CNAE 17.42-7-02 � Fabricação de absorventes higiênicos 

· CNAE 20.63-1-00 � Fabricação de cosméticos, produtos de perfumaria e de 

higiene pessoal 

Figura 04 � Mapa de localização com parcelamentos contíguos 

Fonte: Prefeitura Municipal de Suzano � GeoSuzano � Editado por Luciane T.Tanikawa  2024  
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Tabela 1 � Relação de Equipamentos a serem instalados 
Fonte: Kimberly-Clark (2024) 

3.3. DESCRIÇÃO GERAL DO EMPREENDIMENTO 

 

O projeto prevê a reforma de áreas existentes, demolição parcial de edificações, a 

regularização de cobertura de equipamentos, área técnica e passagens cobertas, 

ampliação de mezanino, coberturas de armazenamento de paletes, passagens 

cobertas e área de compressores, descritas no quadro 1 � item 3.6., conforme. 

Processo Administrativo nº. 17923/2023 em trâmite na Municipalidade 

Tais áreas referem-se à ampliação de áreas produtivas e de apoio a produção, 

relativas à fabricação de absorventes e fraldas, a instalação de novos 

equipamentos, prevendo além da modernização produtiva, a melhoria ambiental, 

de segurança e qualidade. 

A ampliação de área pretendida promoverá melhorias de fluxo, implantação de 

melhores tecnologias de produção e melhores suportes operacionais, garantindo 

qualidade dos produtos e segurança ocupacional e ambiental. Não prevê o 

incremento no número de colaboradores, exceto a movimentação natural no quadro 

de uma Empresa com esse porte. 

3.3.1 EQUIPAMENTOS A SEREM INSTALADOS 

 

A instalação de novos equipamentos de utilidades, equipamentos de controle, 

tanque para a fabricação de lenços umedecidos e a substituição de uma máquina 

de produção de fraldas descartáveis, promovendo a melhoria de qualidade e 

ambiental de condições seguras de trabalho.  

Os equipamentos serão instalados em áreas existentes ou ampliadas, reiterando 

que parte dos mesmos são equipamentos relacionados a produção e parte 

relacionados ao apoio de produção ou equipamento de controle. 

 

Descrição - Equipamentos Qt !! Descrição - Equipamentos Qt 
Tanque  3   Máquina enfardadeira de fraldas PC04 1 
Bomba  6   Embaladora PC04 1 
Bomba recirculação  3   Filtro rotativo 1 
Bomba Dosadora  3   Chiller 1 
Elevador de carga 1   Unidade de tratamento de ar 1 
Tanque descarte CIP  1   Compressor centrifugo 1 
Tanque Osmose 1   Secador de Absorção 1 
Condensadores 5   Paletizador automático 1 
Bomba centrífuga para água 4   Torre de Polímero 1 
Exaustores/ventilação 2   Tanque pulmão 1 
Máquina de fabricação de fralda PC04 1    
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Tabela 2 � Número de Colaboradores / turno 
Fonte: Kimberly-Clark (2024) 

3.3.2 HORÁRIOS, TURNOS E Nº DE COLABORADORES POR TURNO 

  
 

SETOR 

NÚMERO DE COLABORADORES 

HORÁRIO 

ATUAL 
APÓS FINALIZAÇÃO DO 

PROJETO 

Administrativo 285 285 08h00 às 17:30 

Aprendiz SENAI 12 12 08h00 às 12h00 

Aprendiz/ Estagiário 56 56 08h00 às 15h00 

Turno A 275 275 06h00 às 14h00 

Turno B 266 266 14h00 às 22h00 

Turno C 268 268 22h00 às 06h00 

TOTAL 1162 1162 
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3.4 IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO
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3.4.1 MEMORIAL DESCRITIVO 

NATUREZA DA CONSTRUÇÃO: 
 

( - ) Novo 
(ü) Ampliação 
(ü) Reforma 
(ü) Adaptação 
(ü) Outros: Atualização de layout com a inclusão de novos equipamentos 
 

Objeto da ampliação:   
Prédio 11: Ampliação  

Prédio 11 (mezanino): Aumento de área do mezanino. 

Prédio 74: Aumento de área da área de compressores. 

Prédio 75: Ampliação de área para instalação de um novo corredor de 

passagem. 

Prédio 17: Cobertura para armazenamento 

Objeto da Demolição: 

Prédio 11 (mezanino): demolição parcial do mezanino. 

Prédio 12: demolição  

Objeto da Adaptação/Reforma: 

Prédio 11; 46; 69; 52/52F: Construção e demolição de alvenarias para 

adaptação de áreas 

 

COMBUSTÍVEIS UTILIZADOS: 
 
· GLP � 3.000 Kg/mês � utilizado para aquecimento de chuveiros nos 

vestiários, cocção de alimentos em nosso restaurante, controle das 

condições ambientais no processo produtivo e acionamento de motores 

de empilhadeiras. 

· Diesel � 80 l/mês � utilizado para acionamento de geradores de 

emergência. 

 

SISTEMA DE ILUMINAÇÃO E VENTILAÇÃO: 

· Iluminação natural e artificial 

· Ventilação Natural e por sistema de ar-condicionado 

· Tabela de iluminação e ventilação de acordo com o decreto no 

12.342/78. 
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EFLUENTES LÍQUIDOS: 

Efluente sanitário com tratamento físico-químico e biológico, direcionado à 

rede pública, e efluente industrial com tratamento externo. 

RESÍDUOS SÓLIDOS 

 

Os resíduos sólidos gerados pelo empreendimento são além dos resíduos 

domésticos, resíduos sólidos de serviços à saúde gerados pelo ambulatório e 

laboratório de microbiologia, e alguns resíduos de interesse ambiental, 

conforme descrito na Tabela 01, gerenciados e destinados através de  Cadri, 

emitido pela Companhia Ambiental do Estado de São Paulo. 

 

 

 

 

 

RESÍDUOS CLASSE ACONDICIONAMENTO DESTINAÇÃO 

Papeis Papelão, Plásticos, pó de celulose IIA caçamba reciclagem 

Palete plástico, madeira IIA granel reciclagem 

Refugo de fraldas IIA Fardo Beneficiamento 

Orgânico IIA Câmara Fria Compostagem 

Lenços secos IIA Fardo Reciclagem 

Lenços Umedecidos IIA Big Bag reciclagem 

Vidro IIB Coletor Reciclagem 

Resíduo Eletrônico IIA Coletor Reciclagem 

Retalho de Celulose IIA Fardo reciclagem 

Big Bag IIB Palete reciclagem 

Varrição IIA Caçamba  reciclagem 

Resíduos biodegradáveis de cozinha e cantinas IIA Caçamba compostagem 

Resíduo de serviço à Saúde - Ambulatório I Caixa papelão lacrada Incineração 

Resíduo de serviço à Saúde - Laboratório I Caixa papelão lacrada Incineração 

Água com óleo proveniente dos separadores I Tanque 
Tratamento de 
efluentes 

Óleo Lubrificante usado I Tanque Coprocessamento 

Efluente Esgoto Sanitário - ETE e Cx Gordura IIA Tanque 
Tratamento 
Biológico 

Efluente de Limpeza de tanques de solução IIA Tanque 
Tratamento físico 
químico 

Bombonas Vazias de Mat. Prima (Prod. Químicos) I Granel reciclagem 

Lâmpadas queimadas I Caixa metálica Descontaminação 

Pilhas e baterias I Coletor Coprocessamento 

Tabela 3 � Resíduos, Classificação, acondicionamento e destinação 
Fonte: Kimberly-Clark (2024) 

 



  

19   

DESCRIÇÃO DOS PROCESSOS E MEIOS PREVENTIVOS CONTRA 

FORMAÇÃO DE FUMAÇA, GASES, VAPORES, NÉVOAS OU POEIRA 

 

Os aerodispersóides gerados no sistema de formação são tratados através de 

sistema de filtragem providos de filtros rotativos e filtros cartucho ou manga em 

série, sendo que, a mistura ar e sólidos é transportada por ventiladores. 

As linhas de meio filtrante de alta eficiência para ventilação e ar-condicionado são 

formadas por uma mistura de fibras de diâmetros distintos e hidrofóbicas, 

impedindo assim a absorção de umidade e possuindo resistência ao crescimento 

microbiano, com elevado índice de eficiência na captura de partículas, ajudando a 

proporcionar excelente qualidade do ar interior (QAI) e manter limpos os 

componentes HVAC. 

3.5  ZONEAMENTO E USO DO SOLO 

 

Conforme estabelecido pela Lei Municipal Complementar nº 312 de 22 de 

dezembro de 2017, a propriedade de Kimberly-Clark Brasil Indústria e Comércio 

Ltda, localizada à Rua Brasfanta, nº 96 e Rua Rosa Umehara, nº xxx formada por 

06 (seis) títulos imobiliários, descritos no item 2.5, situam-se na Macrozona de 

Estruturação Urbana �MEU�, conforme figura 06, localizada na zona norte do 

Município de Suzano e caracterizada pelo uso do solo diversificado.  

Tais imóveis estão fisicamente contíguos e estão localizados, de acordo com a 

Certidões de Diretrizes para Uso do Solo nº 1240214143601005-62/2024, 

1240214143655229-12/2024 e 1240214143742653-50/2024 emitida em 14 de 

março de 2024 pela Prefeitura Municipal de Suzano, em Zona de Estruturação 

Urbana � ZEU 1, de acordo com a Lei Complementar nº. 340/2019 que trata do 

uso, ocupação e parcelamento do solo, conforme demonstrado na figura 6, na qual  

é admitida a implantação de edificação destinada as atividades pretendidas -  

CNAE 1742-7/01 - Fabricação de fraldas descartáveis � , CNAE 1742-7/02 - 

Fabricação de absorventes higiênicos� e �CNAE 2063-1/00 - Fabricação de 

cosméticos, produtos de perfumaria e de higiene pessoal� classificadas como 

Industrial (Ind-3) e nível de incomodidade Alta, conforme Decreto Municipal nº 

9.406/2019, desde que obedecendo, os índices urbanísticos e parâmetros de 

ocupação do solo estabelecidos.  
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3.6 QUADRO DE ÁREAS  

 

Abaixo o quadro de áreas relativo ao projeto de ampliação, em trâmite na 

Municipalidade através do processo n° nº. 17923/2023 

 

Figura 6 - Zoneamento 
Fonte: Prefeitura Municipal de Suzano � GeoSuzano � Editado por Luciane T. Tanikawa  
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3.6.1 IMÓVEIS 

 

A implantação do projeto está prevista em propriedade de Kimberly-Clark Brasil em 

imóveis matriculados no Cartório de Registro de Imóveis sob nº. 590, nº. 25.617, 

nº. 24.683 (parte), nº. 32.584, nº. 83.081 e nº. 28.414, totalizando área de 

175.354,51m² de terreno, descritos na tabela abaixo. 

 

TERRENO     ÁREA 

Área 1 - Matrículas 590 - 32.584 � P/24.683 - 25.617 140.862,50 

Área 2 - Matrículas 28.414 28.190,95 

Área 3 - Matrículas 83.081 6.301,06 

Total do terreno 175.354,51 

 

 

Tabela 4 � Quadro de áreas 
Fonte: Projeto arquitetônico � Kimberly-Clark (2024) 

Tabela 5 � Tabela de áreas de terreno 
Fonte: IPTU e Matrículas (2024) 

 

TÉRREO SUPERIOR TÉRREO TÉRREO SUPERIOR TÉRREO SUPERIOR TÉRREO SUPERIOR

1A Varanda -        -           -           -        -           -        -           -64,49 -            

3 e 53 Depósito de mp e fabricação de materia prima -           57,29    26,21        -          -            

53A Cobertura -           -           -           131,10  -           -          -            

11 Unidade Fabril 2 - Fraldas descartáveis 26,63    463,64      -           242,81  -           -        -           -          -136,23

12 Abrigo de geradores -        -           -           -        -           -        -           -69,63 -            

17 Unidade Fabril 5 - Fraldas descartáveis 626,08  -           -           -        -           -        -           -          -            

40 Sala de Água desmineralizada -        -           -           -        -           38,22    -           -          -            

40A Sistema de limpeza automática CIP -        -           -           -        -           -        38,22        -          -14,27

46 Interl. Entre UN 1 e UN 2 -        -           -           62,46    -           -        -           -          -            

Área produtiva -          -            

Depósito de produto acabado -          -            

69 Matéria Prima e Resísduos PC-02 -        -           -           35,20    -           -        -           -          -            

74 Sala de compressores 33,42    -           43,53        -        -           -        -           -          -            

75 Depósito de matéria prima / Área produtiva 41,76    -           -           -        -           -        -           -          -            

Subtotal 727,89  463,64      43,53        859,60  -           226,61  64,43        -134,12 -150,50

TOTAL -284,62859,60                     291,04                     1.235,06                                      

-        -           -        -           519,13  -           52 / 52F -           

ÁREAS  OBJETO DE SOLICITAÇÃO DE ALVARÁ

REF PRÉDIO
ÁREA A REFORMAR

ÁREA A 
REGULARIZAR

ÁREA A DEMOLIR / 
DESCONSIDERAR 

ÁREA A AMPLIAR
AJUSTE 

DE ÁREA
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3.7 CRONOGRAMA DE OBRAS 

 

 

 

APROVADA COM OCUPE-SE        ÁREA

Total Aprovado 83.882,17

ÁREA A AMPLIAR / AJUSTE          ÁREA
Pavimento Térreo 771,42

Pavimento Superior 463,64

Total a ampliar 1.235,06

ÁREA A REGULARIZAR             ÁREA 
Construção Pavimento Térreo 226,61

Construção Pavimento Superior 64,43

Total a regularizar 291,04

ÁREA A REFORMAR             ÁREA 
Pavimento Térreo 859,6

Pavimento Superior -                  

Total a reformar 859,60

ÁREA A DEMOLIR COM OCUPE-SE             ÁREA
Pavimento Térreo -134,12 
Pavimento Superior -150,50 

Total a demolir -284,62 

Total da construção 85.123,65
T.O.: 39,76% I.A.: 0,53

Proc.: 023999/2017 Alvará 031/2018
Proc.: 015732/2023 Alvará 026/2023

CRONOGRAMA

PERÍODOS
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53

Elab. do projeto basico

Elab. Projeto completo e memoriais

Det. construtivos e proj. executivo

Projetos complementares

Aprovação de projeto

Mobilização de mão-de-obra

Início das obras

Demolições

Fundações

Estrutura metálica (mezanino/escadas)

Alvenarias/fechamentos

Instalações Hidraulicas

Instalações elétricas

Limpeza Final

% concluída!(além!do!plano) Início Real Real (além do plano)

ATIVIDADE

Duração do Plano % concluída

Figura 7 - Cronograma 
Fonte: Kimberly-Clark (2024) 

Tabela 6 � Tabela de áreas construídas, a regularizar, a reformar e a demolir 
Fonte: Projeto arquitetônico � Kimberly-Clark (2024) 
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3.8  IDENTIFICAÇÃO E MAPEAMENTO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 

3.8.1 DELIMITAÇÃO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA  

 

A delimitação da área de influência do empreendimento visa a identificação 

das questões inerentes aos impactos positivos e negativos relacionados a 

implantação e operação do Empreendimento. 

Assim a área de influência direta e indireta foram estabelecidas no Termo de 

Referência 3.2024 emitido em 20/03/2024, pela Prefeitura Municipal de Suzano, 

com o mínimo de 1000m e 1500m respectivamente, que serão apontados no 

decorrer deste estudo, sendo que neste capítulo, foi considerado o entorno imediato 

do empreendimento como a área de vizinhança imediata (AVI), considerada 

também como área de influência direta.. 

Segundo Moreira, �a vizinhança a considerar compreende todo o território que 

sofre significativo impacto do empreendimento. Envolve a vizinhança imediata - os 

imóveis confrontantes e opostos em relação à via pública. Envolve também a área 

de influência do empreendimento, que é peculiar a cada empreendimento, e que 

poderá ser diferente para cada elemento do ambiente e da infraestrutura urbana.� 

(Moreira, 1992, pág. 02) 

Desta forma, mesmo considerando que o critério para se estabelecer a 

vizinhança não é a proximidade ou contiguidade imobiliária, mas a repercussão dos 

potenciais impactos para uma área afetada, consideramos como Área de 

Vizinhança Imediata, aquela instalada nos lotes e quadras lindeiros ao 

empreendimento, justificado pela premissa que esta deva ser a primeira área 

afetada pelos impactos gerados. 

Assim a área caracterizada como sendo o entorno imediato e diretamente 

afetada pelos impactos positivos e negativos decorrentes do empreendimento, 

corresponde as áreas localizadas na Rua Brasfanta, na Rua Rosa Umehara 

Manabe, e na Avenida Francisco Marengo desde o entroncamento desta avenida 

com a Avenida Washington Luís até a rotatória com a Rua Brasfanta. 

3.8.2 AVALIAÇÃO DO ENTORNO IMEDIATO 

 

Delimitada a área de influência imediata, verificamos que a Rua Brasfanta, 

embora apresente na sua extensão uso misto -residencial, comércio e serviços � 
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há a predominância de áreas comerciais, como restaurantes e bares, e ainda a 

existência de posto de gasolina e igreja.  

A área delimitada da Avenida Francisco Marengo, aproximadamente 700 

metros, entre a Av. Washington Luís e a rotatória da Rua Brasfanta, a 

predominância da área comercial que estabelece ligação entre o sistema viário 

urbano e sistema rodoviário interurbano e admite o uso comercial, de serviços e a 

instalação de indústrias tipo Ind-1 e Ind-2. 

Ainda neste trecho da Avenida Francisco Marengo, identificamos lotes vazios, 

igreja, dois postos de gasolina, além pontos comerciais.  

Verifica-se também a existência do Ribeirão Jaguari, que corta esta avenida 

na altura do número 2.301, e encontra-se em condições muito precárias, devido ao 

lançamento de detritos, esgoto sanitário, além das construções irregulares a sua 

margem. 

 

 

 

 

Na extensão da Rua Rosa Umehara Manabe, encontramos o Condomínio 

Residencial Vila Marina, contíguo ao imóvel objeto da ampliação, além de chácaras 

e lotes vazios. Na esquina desta rua com a Avenida Francisco Marengo, a Kimberly-

Clark construiu uma área para estacionamento de caminhões, proporcionando, 

além do bem-estar dos motoristas a melhoria do trânsito local. 

A atividade Industrial instalada atende os dispositivos legais citados, sendo que as 

edificações já foram aprovadas pela Municipalidade e licenciadas pela Companhia 

Figura 8 � Ribeirão Jaguari 
Fonte: Datageo � Base IGC  
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Ambiental do Estado de São Paulo � CETESB, assim como nos demais órgãos 

competentes. 

O local não está inserido em Área de Proteção Ambiental ou outras protegidas, e a 

ampliação pretendida garante o atendimento aos índices urbanísticos, zoneamento 

urbano e demais exigências estabelecidas na legislação vigente e legislação 

ambiental. 

3.8.3 MAPEAMENTO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 

 

Figura 9 � Localização K-C Unidade Suzano �Delimitação da área de influência direta e indireta 
Fonte: Google Earth Pro � Editado por Luciane T. Tanikawa -2024 
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Já identificada a área de vizinhança imediata, (AVI) no item 3.8.1 e 3.8.2, 

estudaremos neste capítulo a área de influência direta e indireta, estabelecida no 

Termo de Referência 3.2024, considerando o raio de 1000m e 1500m 

respectivamente, definidas conforme Figura 9. 

3.8.4 LOCAL E RAIO DE INFLUÊNCIA DIRETA E INDIRETA 

 
A área de influência direta e indireta abrange, no município de Suzano as 

macrozonas de Estruturação Urbana (MEU) e a Macrozona de Qualificação Urbana 

(MQU), conforme figura 10, e parte da periferia do Município de Itaquaquecetuba. 

 

 

 

 

Segundo a Lei Municipal nº. 312/17, as macrozonas são assim conceituadas: 

Figura 10 � Uso e Ocupação do Solo � Macrozonas � Planta Parcial  
Fonte: Prefeitura Municipal de Suzano � GeoSuzano � Editado por Luciane T.Tanikawa  

2024 
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 A Macrozona de Estruturação Urbana (MEU) consiste nas regiões 

periféricas do Município, sendo propícia à ocupação de média 

densidade  

populacional e construtiva. Representam áreas de expansão da 

ocupação urbana, devendo ser direcionada ao uso misto, com 

equilíbrio entre a oferta de moradia, atividades econômicas e a oferta 

de infraestrura e transporte. (Suzano,2017, art. 21º.).  

E,  

A Macrozona de Qualificação da Urbanização (MQU) consiste na 

porção noroeste do Município, ocupada por população, 

predominantemente, de baixa renda em assentamentos, que 

apresentam precariedades territoriais e irregularidades fundiárias.  

§ 1º.  Caracteriza-se por possuir baixos índices de infraestrutura 

urbana instalada, ocorrências de riscos geológicos, de inundação e 

déficits na oferta de serviços e equipamentos. 

§ 2º. Faz divisa com o Município de Itaquaquecetuba ao norte, tem 

seu crescimento limitado pela APA do Rio Tietê, definido pela Lei 

específica. (Suzano, 2017, art. 17º). 

 

3.8.5 CARACTERIZAÇÃO DA VIZINHANÇA 

 

A área de abrangência estabelecida no Termo de Referência 3.2024, compreende 

os bairros do município de Suzano como, Jardim Santa Inês Jardim São José, 

Recreio Sertãozinho, Jardim Graziela, Jardim Chácaras Mea, Jardim Europa, 

Jardim Carmem, Jardim Dona Benta, Vila Clea e Cidade Boa Vista.  

Na área de influência, nota-se a predominância do uso residencial, inclusive 

multifamiliar, com tendência para o uso misto e uso misto, e ascendência para o 

comércio local, como supermercados, lojas de material de construção, 

restaurantes, farmácias, padarias, etc, conforme ilustrado na figura 11. 

Há ainda a de prestadores de serviços, e algumas indústrias de médio e pequeno 

porte, de acordo com a consulta pública realizada ao sistema da CETESB, como 

Fabricação de Blocos de cimento e de artefatos de cimento, tecelagem de fios de 

filamento contínuo artificiais ou sintéticos e fabricação de ferramentas. 

Foram identificados também nesta região de Suzano, 19 condomínios verticais e 

horizontais e 26 igrejas.  
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 Figura 11 � Caracterização na Área de influência direta e indireta 
Fonte: Google Earth Pro � Editado por Luciane T. Tanikawa - 2024 

Fonte: Google Earth Pro � Editado por Luciane T. Tanikawa -2024 
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Na área de influência estabelecida, existem, no Município de Suzano, 6 (seis) 

unidades básicas de saúde e Unidades de Saúde da Família, conforme apontado

na Figura 12

Figura 12 � UBS e USF � Suzano e Itaquaquecetuba
Fonte: Google Earth Pro � Editado por Luciane T. Tanikawa - 202424
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Seguem, na Tabela 07, os endereços das Unidades Básicas de Saúde e das 

Unidades de Saúde da Família localizadas em Suzano, na área de influência 

indireta. 

 

UNIDADE ENDEREÇO 

UBSF Alzira Pereira Mayer 
Rua Manoel Honorato dos Santos, 195 

Jardim Alterópolis Suzano CEP:08696-0330 

UBS  Dr. André Cano Garcia 
Av. Jaguari,37  

Cidade Boa Vista Suzano CEP 08693-110 

USF Manuel Evangelista Oliveira  
Rua Turquia,501 

Jardim São José CEP:08695-170 

USF Jardim Europa  Rua Takashi Kobata, 1608  
Jardim Europa CEP:08696-040 

UBS Octacílio de Carvalho Schiavi Rua General Valadares, 31,  
Estância Angelina � CEP 08633-730 

USF Jardim Revista Rua Santo Antonio, 31 
Vila Laura, CEP 08694-385 

Tabela 7 � Unidade Básica de Saúde e Unidade de Saúde da Família � Suzano 
Fonte: Prefeitura Municipal de Suzano. (2024) 
 

 

Dentre os equipamentos urbanos comunitários na região, foram registradas 17 

escolas de educação infantil, ensino médio e fundamental, conforme figura 13.  

A área de influência direta e indireta aponta também a existência do Córrego do 

Tanque e o Ribeirão Jaguari, sendo que o ponto de maior proximidade deste corpo 

d�agua com o site fabril, é de aproximadamente 200,00 metros.  

Em várias localidades, próximas ao empreendimento, podem ser observadas 

construções ao longo do curso destes corpos d�agua e, ainda que, ponderando o 

conflito entre legislações ambientais e urbanísticas quanto a aplicação das faixas 

de restrição das ocupações urbanas nestas áreas, fato é que, a motivação para a 

existência e necessidade da faixa preservada ambientalmente não deixam de 

existir nestes casos, principalmente quando tratamos dos problemas de 

permeabilidade do solo e drenagem urbana.  
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Figura 13 � Escolas Municipais e Estaduais � Suzano  
Fonte: Google Earth Pro � Editado por Luciane T. Tanikawa -2024 

Fonte: PM de Suzano e PM de Itaquaquecetuba (2024) � Editado Luciane T.Tanikawa
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3.8.6  ENTORNO IMEDIATO � RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

 

 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

Figura 16 � Vista 1 Rua Rosa Umehara Manabe  
Fonte: Google Earth Pro 

Figura 17 � Vista 2 Rua Rosa Umehara Manabe  
Fonte: Google Earth Pro 
 

Figura 14 � Portaria 1 - Rua Brasfanta  
Fonte: Google Earth Pro 

Figura 15 � Vista da Rotatória, Av. Francisco Marengo com Rua Brasfanta   
Fonte: Google Earth Pro 
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Figura 18 � Vista Kimberly - Av. Francisco Marengo esquina com Rua Brasfanta 
Fonte: Google Earth Pro 
 

Figura 19 � Vista Rua Brasfanta 
Fonte: Google Earth Pro 
 

Figura 20 � Avenida Francisco Marengo 
Fonte: Google Earth Pro 
 

Figura 21 � Avenida Francisco Marengo 
Fonte: Google Earth Pro 
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Figura 22 � Rotatória Rua Francisco Marengo  
com Rua Brasfanta 
Fonte: Google Earth Pro 

Figura 25 � Fundos da KC � Rua Rosa Umehara 
Manabe 
Fonte: Google Earth Pro 

Figura 24 � Vista Rua Brasfanta 
Fonte: Google Earth Pro 

Figura 23 � Faixa de desaceleração Portaria 3 - KC 
Fonte: Google Earth Pro 

Figura 26 � Vista 1 da Rotatória � Av. Francisco Marengo com Rua Rosa Umehara 
Fonte: Google Earth Pro 

Figura 27 � Vista 2 da Rotatória � Av. Francisco Marengo com Rua Rosa Umehara 
Fonte: Google Earth Pro 
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3.8.7 ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA/INDIRETA  

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

Figura 30 � Praça Padre Cícero 
Fonte: Google Earth Pro 
 

Figura 29 � CIE � Centro de Iniciação ao Esporte  - Rua Guilherme Garijo 
Fonte: Google Earth Pro 

Figura 28 � Estrada do Marengo 
Fonte: Google Earth Pro 
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Figura 31 � Estrada do Pinheirinho 
Fonte: Google Earth Pro 
 

Figura 32 � Avenida Francisco Marengo 
Fonte: Google Earth Pro 
 

Figura 33 � Unidade Básica de Saúde � Boa Vista 
Fonte: Google Earth Pro 
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3.8.8 ASPECTOS FÍSICOS E SOCIOECONÔMICOS DA REGIÃO 

3.8.7.1 ASPECTOS FÍSICOS DA REGIÃO 

 O município de Suzano possui extensão territorial de 206.236 km² (tabela 08) 

com 72% de seu território inserido em Área de Proteção aos Mananciais. A região 

objeto do estudo, está localizada no Distrito da Boa Vista, área norte do Município, 

faz divisa com Mogi das Cruzes e Itaquaquecetuba. 

 

 

 

 

Faz parte da Bacia Hidrográfica do Alto Tietê, Sub-Bacia Hidrográfica Tietê-

Cabeceiras, juntamente com os Municípios: Mogi das Cruzes, Ferraz de 

Vasconcelos, Itaquaquecetuba, Poá, Biritiba-Mirim, Salesópolis, Guarulhos, Arujá 

e São Paulo. 

A rede hídrica do município está 

dividida entre as Bacias do Rio Tietê, 

Taiaçupeba e Guaió, sendo que estas 

duas últimas estão inseridas na área de 

proteção aos mananciais (figura 34). 

Na Bacia do Alto Tietê, existem 

�basicamente 2 aquíferos: o Pré-

Cambriano e o Sedimentar, esse último 

de idade Terciária� (CETESB). 

�O aquífero Sedimentar, embora 

recobrindo apenas 25% da Bacia do 

Alto Tietê, é o mais intensamente 

explorado�. (CETESB), é do tipo livre e 

está inserido nas rochas sedimentares 

da Bacia de São Paulo. 

 

Município  
Área  
Km²  

População 
2018 

Densidade Demográfica 
2018 � Hab./Km² 

Suzano         206.236  307.429                       1.490,67 

Figura 34 - Mapa da rede hídrica, divisão  
dos Distritos do Município de Suzano 
Fonte: Iervolino (2017) 

Tabela 8 � Indicadores � Município de Suzano  
 Fonte: IBGE  2022 
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O Pré-Cambriano, encontra-se instalado no maciço cristalino, é composto por 

rochas ígneas e metamórficas, geralmente granitos, gnaisses, filitos, sixtos e 

quatzitos, que são em sua origem praticamente impermeáveis. No entanto, esses 

maciços foram afetados por eventos tectônicos e ações climáticas, formando 

sistema de falhas e rupturas, provocando condições de percolação de água 

subterrânea. 

De acordo com Iervolino (2017, apud Suzano, 2006, p.29) o município 

localiza-se próximo à borda sudeste da Bacia Sedimentar de São Paulo. A 

geomorfologia do município caracteriza-se pela dominância de formas de relevo 

suavizadas, com altitudes entre 715 e 900 metros, organizada em sistemas de 

morrotes alongados paralelos, morros baixos e morros paralelos, no Distrito Boa 

vista encontramos altitudes de 782 e 780 metros. Cruzando uma larga faixa a 

centro-norte do município está a planície aluvionar do rio Tietê, cujo principal 

afluente local, o rio Taiaçupeba-Açu, está represado na porção territorial centro-

leste. O relevo em torno da represa Taiaçupeba é marcado por colinas suaves. Nas 

Planícies Aluviais existe o predomínio de baixas declividades, inferiores a 5% e o 

nível freático é pouco profundo. Nas Colinas a topografia é suavizada, com 

predomínio de amplitudes de 40 m e declividades de até 20%, como acontece no 

Distrito Boa Vista. Os Morros Baixos a predominância é de amplitudes de 100m e 

declividades de 30%, nos Morros Altos predominam amplitudes e declividades 

elevadas, de 150 m e maiores que 30%, respectivamente. Os pontos de maiores 

altitudes do município encontram-se na área do Distrito Boa Vista.  

O Instituto de Pesquisas Tecnológicas, IPT, indica que a região metropolitana 

de São Paulo, transita entre os climas Tropical úmido de Altitude e Subtropical, 

apresentando período seco definido e úmido.  

Conforme Instituto Nacional de Meteorologia a temperatura média da região 

varia durante o ano entre 16°C e 23ºC.  

As estações são bem definidas com um período chuvoso no verão entre 

novembro a março, com a alta de precipitações no mês de janeiro, e um período 

seco no inverno, principalmente no mês de julho, quando as temperaturas caem, 

atingindo mínimas de 9º a 13°C, demonstrado no gráfico 01. A umidade relativa do 

ar é em média 75% durante o ano, mas constata-se abaixo do recomendável de 

60%, em dias isolados. 
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Dentre os fatores que podem possibilitar a sobrecarga da capacidade natural 

de escoamento das calhas dos rios e córregos encontramos principalmente as 

ocupações irregulares ao longo destas áreas de várzea, que possuem 

características geomorfológicas e hidrológicas propicias para controle das cheias. 

Desta forma, a preocupação com a drenagem urbana passa a vigorar 

envolvendo as questões sociais e de saúde pública, com ênfase na redução da 

frequência e gravidade das enchentes. 

 

 

 

 

 

�Em termos mais gerais, a Bacia do Alto apresenta índices de 

precipitação total média anual elevados, característica que decorre de 

sua proximidade à Serra do Mar. No interior da bacia os índices são 

menores. Nas regiões da bacia hidrográfica do Alto Tietê como 

Cabeceiras, Billings e Guarapiranga - próximas à vertente oceânica da 

Serra do Mar - os índices estão entre1.800 e 3.000 mm. Estes índices 

são observados por influência da umidade vinda do mar. A 

precipitação total média anual da bacia está em torno de 1.400 mm.� 

(Fehidro, 2009) 

O Instituto de Pesquisas Tecnológicas - IPT, disponibilizou através do Sistema 

Ambiental Paulista � DataGeo, o mapa de Suscetibilidade a inundações do 

Figura 35 - Temperaturas e Precipitações médias para o Município de Suzano 
Fonte: Serviço Meteorológico Meteoblue  
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município de Suzano, conforme figura 36, onde consta que a região de entorno do 

empreendimento apresenta de média a baixa suscetibilidade a enchentes. 

 

 
O projeto prevê a complementação do sistema para captação e retenção de águas 

pluviais, coletadas pelos pavimentos descobertos e por telhados, de forma a reduzir 

a velocidade de escoamento dessas águas para a bacia hidrográfica e controlar a 

ocorrência de inundações, descrito no item 5.2.2.1.3 

 

 

 

Figura 36 - Suscetibilidade a inundações do município Suzano  
Fonte: Prefeitura Municipal de Suzano � GeoSuzano � Editado por Luciane T.Tanikawa   
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3.8.7.2 ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS DA REGIÃO 

Suzano apresenta um perfil econômico voltado a indústria e serviços, sendo 

esses os setores de maior relevância de arrecadação do Município. 

Com uma população estimada de 307.429 pessoas (IBGE, 2022), Suzano 

apresentou, ainda conforme apontado pelo IBGE, em 2021 o salário médio mensal 

era de 2,6 salários-mínimos, sendo o número de assalariados 24,6% em relação à 

população total. 

A região está inserida em área urbanizada, com maior abrangência no Distrito da 

Boa Vista. 

O Distrito de Boa Vista é formado por vários loteamentos como Cidade Dona Benta, 

Jardim Varan, Jardim São José, Jardim Europa, Cidade Boa Vista, Jardim Santa 

Inês, etc., todos com as mesmas características socioeconômicas. 

Essa região possui alta densidade populacional e dois centros comerciais, um ao 

longo da Avenida Miguel Badra, e o segundo na porção central do Distrito, na 

Cidade Boa Vista. 

As relações sociais da cidade se realizam preponderantemente nas áreas públicas, 

como praças e equipamentos comunitários, de lazer e esportes. 

Há ainda que se considerar os Templos Religiosos, onde as relações e 

movimentação social ocorrem em horários esporádicos, sobretudo no período 

noturno. 

Diante disto, e já caracterizada a área de influência do empreendimento, foram 

tratados neste Estudo de Impacto de Vizinhança, os aspectos físicos, 

socioeconômicos e ambientais da localidade, verificando que não haverá 

interferência do empreendimento que possa gerar desconforto ou afetar de alguma 

forma a qualidade de vida dos moradores e usuários da região delimitada, e que 

seja necessário propor ações para mitigar ou compensar qualquer evento negativo 

apontado, sendo mantidas as condições atuais de habitabilidade. 
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4. ANÁLISE DOS IMPACTOS E PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS MITIGADORAS 
OU COMPENSATÓRIAS 

4.1  ADENSAMENTO POPULACIONAL 

Conforme dados do último censo do IBGE, ocorrido em 2022, a população estimada 

no município de Suzano, era de 307.429 pessoas, com uma densidade demográfica 

de 1490,67hab/m² (2022). 

A região onde está instalada a fábrica é classificada como Macrozona de 

Estruturação Urbana � MEU conforme estabelecido na Lei Complementar nº. 

312/2017, parte em zona de uso classificada como Zona de Estruturação Urbana 

�ZEU-1�, em acordo com a Lei Complementar nº 340 de 09 de dezembro de 2019, 

sendo admitido usos diversos de ocupação, como a habitação multifamiliar, 

comércio, serviços e indústrias. Portanto a localidade possui uma tendência natural 

ao adensamento populacional a longo prazo, tendência esta desvinculada do 

projeto da ampliação da indústria objeto deste estudo, visto que, o empreendimento 

já se encontra instalado e em funcionamento há mais de 25 anos no local, e que 

não há previsão de acréscimo populacional direto, já que não haverá contratação 

de novos colaboradores 

Existe uma possibilidade de movimentação pouco significativa e temporária, 

durante o período de execução das obras, devido a contratação de mão de obra 

terceirizada, que não caracteriza o adensamento populacional, e sim uma 

concentração transitória e temporária de pessoas no local. 

É certo afirmar que o adensamento populacional está, entre outros fatores, 

intrinsicamente relacionado a algumas tipologias de empreendimento, sendo que 

um conjunto habitacional, um shopping, um estádio esportivo ou até mesmo uma 

Universidade atraem novos moradores e usuários para determinada área  e podem 

provocar sobrecarga de infraestrutura urbana e comunitária, bem como impactos 

no tráfego e no transporte público,  que precisam ser bem avaliados e mitigados, 

mas que não se enquadram para o cenário objeto deste estudo. 

 

4.2 EQUIPAMENTOS PÚBLICOS COMUNITÁRIOS E URBANOS 

 

De acordo com o artigo 4º, § 2º da Lei Federal 6.766 de 19/12/1979 que dispõe 

sobre o Parcelamento do Solo Urbano e dá outras Providências, �Consideram-se 
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comunitários os equipamentos públicos de educação, cultura, saúde, lazer e 

similares.� (Brasil, 1979). 

Na área de abrangência direta e indireta foram levantados os equipamentos 

públicos comunitários e descritos no item 3.8.5 

Por tratar-se de empreendimento de uso industrial, não haverá impactos nos 

equipamentos comunitários de Educação, Saúde e Lazer exclusivamente pela sua 

ampliação e operação, visto que tratar- e de Empresa já implantada há 28 anos. 

4.3 USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

 

Considerando a avaliação descrita no item 3.5, consta-se que a área de influência 

delimitada já é caracterizada por uso misto, e a ampliação do empreendimento não 

deve afetar o uso já existente.  

A inserção do acréscimo de área do empreendimento já existente, não pressupõe 

alterações significativas ou descaracterização do uso na região.  

 

4.3.1 VALORIZAÇÃO IMOBILIÁRIA 

 

É fato que a instalação de alguns empreendimentos em determinada região pode 

afetar a dinâmica da economia e o valor imobiliário local. 

Assim o Estudo de Impacto de Vizinhança � EIV, �deve examinar informações 

concernentes aos mais variados aspectos decorrentes não só da implantação do 

empreendimento/atividade em si, mas também de seu potencial de alteração das 

características urbanas pré-existentes�. (Schvarsberg et aliae, pag.19, 2016). 

O aspecto social a ser considerado, aborda que uma valorização imobiliária 

excessiva pode acarretar o fenômeno denominado �gentrificação�, que �tem sido 

aplicado em estudos que analisa a substituição de populações e comunidades de 

renda mais baixa por rendas mais elevadas, motivado pela valorização imobiliária 

de uma área urbana em decorrência de mudanças de uso e ocupação do solo�. 

(Schvarsberg et aliae, pag. 35, 2016) 

Esta ocorrência, promove o afastamento daquele local das camadas mais pobres 

da sociedade para áreas mais distantes, como a periferia ou áreas irregulares e 

normalmente inadequadas e frágeis, trazendo para as cidades efeitos negativos, a 

médio e longo prazo. 
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Com este viés social, e buscando identificar e reverter um possível quadro de 

exclusão de população de baixa renda ao acesso a habitação e infraestrutura, 

analisamos aqui a questão da valorização ou depreciação imobiliária no local, que 

possa resultar da instalação e operação do Empreendimento.  

Tanto a valorização como a desvalorização de imóveis urbanos, não estão 

relacionados unicamente com a instalação de atividades no seu entorno, mas é 

claro que alguns empreendimentos podem favorecer tanto uma situação como 

outra, simplesmente pela atividade em si, como os aterros sanitários estão para a 

desvalorização dos imóveis da região onde está localizado, como a implantação de 

transportes públicos e outras facilidades urbanas estão para a valorização dos 

imóveis ao redor. 

Cabe reiterar que a Unidade Fabril da Kimberly-Clark, está instalada na Rua 

Brasfanta há mais de 28 anos, e assim sendo, a ampliação desta Unidade não 

representa alteração no uso e ocupação do solo, nem proporcionará a 

requalificação urbana da área, o que indica que a ampliação do empreendimento 

não terá efeito sobre a valorização ou depreciação imobiliária do local. 

 

4.4 GERAÇÃO DE TRÁFEGO INTENSO E PESADO 

 

A região do Distrito Dona Benta, onde está instalada a Kimberly-Clark, é importante 

corredor viário do município, e a movimentação da Unidade Fabril, acontece 

principalmente pela Avenida Francisco Marengo, que liga o centro de Suzano ao 

Município de Itaquaquecetuba, acessando, pela Estrada do Pinheirinho, a Rodovia 

Ayrton Senna. 

Há também a Estrada Portão do Honda, Avenida Jaguari, Avenida Itapeti 

importantes vias da região e a Rua Guilherme Garijo, que possibilita o acesso à 

Rodovia Pedro Eroles, que também interliga Suzano e Mogi das Cruzes a Rodovia 

Ayrton Senna e a Rodovia Presidente Dutra. 

Considerando o macrozoneamento da Região onde está instalada a Empresa, e a 

estruturação e qualificação da rede viária interna aos bairros proposta pelo Plano 

Diretor do Município, parte da malha do entorno da Empresa foi objeto dos serviços 

de recuperação asfáltica, atendendo o plano de revitalização do Jardim Dona 

Benta, promovido pela Prefeitura Municipal de Suzano: 
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O referido Plano Diretor do Município, instituído pela Lei Municipal Complementar 

nº. 312/2017, estabelece ainda o Programa de Estruturação Viária, sendo previsto 

no artigo 139º, o Plano de Mobilidade Urbana, com ações específicas para a região 

norte do Município descritas no § 1º, art.140:

A execução de obras de melhorias para a revitalização do entorno, foram

realizadas, considerando a faixa de desaceleração e a rotatória na Rua Rosa 

Umehara Manabe, implantada pela Kimberly para a melhoria do fluxo de veículos 

na região. 

Observa-se que não haverá alteração na movimentação atual de veículos, exceto 

um pequeno aumento previsto durante a execução das obras de ampliação, por um 

curto período, sendo assim, as medidas implantadas foram consideradas 

suficientes. 

4.5 DEMANDA POR TRANSPORTE PÚBLICO

A Kimberly-Clark disponibiliza subsídio para o transporte fretado contratado, que 

atende mais de 75% dos colaboradores, que se deslocam de diversas localidades 

da região, principalmente dos municípios de Mogi das Cruzes e o de Suzano, 

conforme demonstrado no gráfico 01.
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Mogi das Cruzes

Deslocamentos de colaboradores

Gráfico 1 - Deslocamento de colaboradores
Fonte: Kimberly-Clark
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Atualmente a região do Jardim Santa Inês e imediações é atendida pela Radial 

Transporte e pelo sistema complementar de transporte coletivo de passageiros e, 

segundo as informações disponibilizadas pelo site da Empresa Radial Transporte, 

a área de influência delimitada neste estudo é atendida principalmente pelas linhas 

03TR, 04TR e 22R, e é suportada pelas linhas de ônibus intermunicipais, que 

abrangem Suzano, Poá, Mogi das Cruzes e Itaquaquecetuba. 

Figura 37- Mapa de itinerário de transporte urbano.  
Fonte: Prefeitura Municipal de Suzano � GeoSuzano � Editado por Luciane T.Tanikawa  2024 
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Considerando o suporte pelo transporte fretado a 75% dos colaborares, e que parte 

dos colaboradores utilizam o trabalho remoto como modelo, entende-se que o 

projeto não causará impactos no transporte público.  

 

4.6 VENTILAÇÃO E ILUMINAÇÃO 
 

O Empreendimento apresenta uma situação favorável à direção dos ventos, devido 

à distância entre as construções existentes, os recuos entre as mesmas e o 

perímetro do imóvel. 

O gabarito é compatível com o estabelecido pela legislação para a zona onde está 

instalado o empreendimento e, ocupando um imóvel de esquina, confrontando com 

a Rua Brasfanta, Avenida Francisco Marengo e nos fundos com a Rua Rosa 

Umehara Manabe, não foi constatada a possibilidade de sombreamento sobre 

outras propriedades. 

O projeto arquitetônico atende os requisitos funcionais, ambientais e econômicos 

relacionados a iluminação e ventilação, promovendo o conforto necessário ao 

desenvolvimento das atividades. 

Em função da atividade exercida no local, a área produtiva possui sistema de 

climatização e pé direito elevado, e todas as máquinas possuem sistema de 

exaustão. 

O pé direito dos prédios varia entre 4,50 a 13,75m. e, de acordo com o acima 

exposto, não proporcionam sombreamento aos prédios vizinhos.  

O empreendimento está localizado em uma região que apresenta grandes espaços 

vazios, favorecendo a penetração dos ventos dominantes, portanto não serão 

considerados os impactos relacionados a esse aspecto. 

 

4.7 PAISAGEM URBANA, PATRIMÔNIO NATURAL E CULTURAL 

 

4.7.1 PAISAGEM URBANA 

 

O empreendimento está inserido na Macrozona de Estruturação Urbana do 

Município de Suzano, em região caracterizada principalmente pelo uso residencial, 

comercial e, sendo observadas outras indústrias na área diretamente afetada. 
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A Empresa mantém o padrão de construção com características visuais 

desprovidas elementos que possam afetar a unidade urbana da região, 

possibilitando assim a interação volume arquitetônico a paisagem local. 

Assim um planejamento das construções, as escolhas de cores e acabamentos, a 

manutenção e conservação predial, funcionamento e os recuos entre prédios e 

entre estes e os limites da propriedade proporcionam uma paisagem já consolidada 

do local, que não será afetada por novas construções no mesmo padrão 

arquitetônico. 

Verifica-se ainda que a ampliação da atividade desenvolvida e já instalada na 

propriedade não causará efeitos negativos à dinâmica local ou ao ordenamento 

territorial, visto a aptidão local e natural instalada, a manutenção da caracterização 

da paisagem urbana, conjugada com a função social que cumpre. 

4.7.2 PATRIMÔNIO NATURAL E CULTURAL 

Para implantação do projeto proposto, não se aplica a avaliação de erosões e 

assoreamento de rios, visto tratar-se de área estável com distanciamento seguro 

de corpos d�agua, onde não será necessário obras de estabilização e, considerando 

a implantação do novo projeto, não será necessária a execução de cortes e aterro 

para nivelamento do imóvel, podemos afirmar que não haverá impactos 

significativos na geomorfologia local. 

Quanto a impermeabilização do solo, para a implantação do projeto pretendido, não 

ocorrerá nenhuma alteração das áreas impermeabilizadas existentes, e desta 

forma não haverá impacto negativo para a vizinhança, relacionada a esse tema. 

A área onde se pretende implantar o novo projeto não possui a presença de 

vegetação significativa, e não será necessária a supressão de espécies arbóreas,  

No raio de delimitação da área de influência indireta, estabelecida pelo Termo de 

Referência para a Elaboração de EIV 3.2024, foi identificada parte de uma área 

definida como Zona Especial de Interesse Ambiental (ZEIA), que de acordo com a 

Lei Municipal Complementar nº 312 de 22 de dezembro de 2017,  

As Zonas Especiais de Interesse Ambiental (ZEIA) são porções do 

território, públicas ou privadas, destinadas à preservação e proteção 

do patrimônio ambiental, que têm como principais atributos a 

existência de significativos maciços remanescentes de vegetação 

nativa, com diferentes graus de regeneração, alto índice de 
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permeabilidade e que prestam relevantes serviços ambientais, dentre 

eles a conservação da biodiversidade, controle de inundação e a 

regulação do microclima em que se inserem. � (Suzano, 2017, art. 36º) 

Tal área, considerada como empreendimento estruturante do território do 

município, está delimitada em função do projeto de implantação do Parque do 

Mirante, também estabelecido na referida Lei Municipal Complementar 312/2017: 

O Parque do Mirante denominado �Parque Municipal de Conservação Ambiental 

Professora Bianca Carla Nunes da Silva�, foi inaugurado em 2023 com a 

revitalização completa do espaço de 16 mil metros quadrados (m²), a valorização 

da histórica �pirâmide� do bairro, que passa a se chamar �Pirâmide Ari Serafim 

Barbosa�, e a criação do �Palco Cultural Marcos Vinicius Cunha�. 

As obras civis e o funcionamento da Empresa não trarão impactos sobre a referida 

área do parque.   

Quanto ao Patrimônio Cultural, a Constituição Brasileira de 1988, define em seu 

artigo 216, com amplitude o tema: 

Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza material 

e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de 

referência à identidade, à ação, memória dos diferentes grupos 

formadores da sociedade brasileira, nos quais se incluem: 

i.  As formas de expressão; 

ii.  Os modos de criar, fazer e viver; 

iii.  As criações científicas, artísticas e tecnológicas; 

iv.  As obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços 

destinados às manifestações artísticos-culturais; 

v.  Os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, 

artístico, arqueológico, paleontológico, ecológico e científico. (Brasil, 

1988). 

 

Segundo Sanches, �uma maneira de tratar a cultura em termos de avaliação de 

impactos é empregar a noção de patrimônio cultural�. (Sanches, 2013). Ainda o 

mesmo autor afirma �as repercussões de um projeto podem ir além de suas 

consequências ecológicas. Ações humanas repercutem sobre as pessoas, quer no 

plano econômico, quer no social, quer no cultural� (Sanches, 2013). 

Foi identificado na área de influência indireta delimitada pelo Termo de Referência 

emitido pela Municipalidade, um ponto de interesse � �04 � Associação Agrícola 
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Boa Vista�, classificado pela Lei nº. 312/2017, como ZEPEC -Zonas Especiais de 

Preservação Cultural, conforme Figura 38. O ponto de interesse �11 � Centro 

Cultural da Boa Vista� encontra-se fora da área de interesse indireta. (figura 38)   

Considerando que ambas as Zonas Especiais descritas nos parágrafos anteriores 

(figura 38), tanto pela identidade e função que se apresentam, como pela 

localização no limite da área de abrangência deste estudo, não foram identificadas 

quaisquer interferências que a obra ou operação da Empresa possam causar nos 

bens citados. 

 

 

4.8 NÍVEL SONORO 

 

Figura 38 � Mapa de localização � Ponto de Interesse Zeia e Zepec. 
Fonte: Prefeitura Municipal de Suzano, 2017 Editado por Luciane T. Tanikawa 
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A Empresa realiza periodicamente as medições e avaliações dos níveis de ruídos 

internos, em campanhas para avaliação de risco de exposição do trabalhador, e 

externos (fora dos limites da propriedade), visando o conforto da comunidade. 

Cumprindo a legislação vigente, os estudos são embasados na Norma NBR 

10151:2019, Acústica � Avaliação do ruído em áreas habitadas, visando o conforto 

da comunidade � Procedimentos, editada pela ABNT � Associação Brasileira de 

Normas Técnicas, a Empresa realizou em dezembro de 2023 o Laudo de Ruído 

Externo, através da Empresa ITTUS Consultoria de riscos, tendo como responsável 

técnico o Engenheiro de Segurança do trabalho Sr. Maicon Imianoski, CREA 

139431-7 SC e ART 9089694-6. 

Nesta última campanha as medições foram realizadas junto a área circunvizinha da 

empresa, através da utilização de um sonômetro Classe I, devidamente calibrado 

e certificado, afastado aproximadamente 1,5 metros do nível do piso, pelo menos a 

2,0 metros do limite da propriedade ou quaisquer superfícies refletoras como 

muros, paredes etc. 

 As avaliações são sempre realizadas nos períodos diurno e noturno, conforme 

estabelece a referida NBR 10.151:2000, em condições climáticas favoráveis e com 

a fábrica em funcionamento e em ritmo de produção típico. 

O microfone do sonômetro permaneceu voltado para o interior da indústria, e não 

foram efetuadas medições na ocorrência de interferências audíveis advindas de 

fenômenos da natureza, como trovões, chuvas e ventos fortes.  

As medições foram realizadas em pontos extremos do terreno, conforme figura 39. 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 39 � Pontos de Medição de ruídos externos. 
Fonte: Laudo de Medição externa- Empresa ITTUS Consultoria de Riscos 
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Foram utilizados os seguintes equipamentos:

· Medidor de nível de pressão sonora de precisão modelo Octava da marca 

Criffer

· Calibrador acústico, Criffer, com níveis de pressão sonora de 94 a 114 Db 

· Certificado de Calibração nº A0489/2022

Dos pontos avaliados, nenhuma fonte pertencente a Empresa está acima do 

Nível de Critério de Avaliação � NCA.
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Figura 40 � Avaliação dos Níveis de Pressão Sonora (Diurno)
Fonte: ITTUS Consultoria de riscos � dez 2023

Figura 41 � Avaliação dos Níveis de Pressão Sonora (Diurno)
Fonte: ITTUS Consultoria de riscos � dez 2023
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O laudo certifica que as operações da Empresa estão mantidas dentro dos níveis 

adequados de pressão sonora, sendo que a região apresenta maior impacto sonoro 

gerado pelo trânsito externo local, sendo que o responsável técnico, Eng. Maicon 

Imianoski, conclui: 

�Os resultados das medições realizadas com a unidade em 

funcionamento nos períodos vespertino e noturno não 

apresentaram nenhuma contrariedade aos limites estipulados 

pela normativa em pauta.  

Deve-se levar em conta de que os pontos diurnos tendem a 

apresentar resultados de nível de ruído maiores que os noturnos, devido 

à maior circulação de pessoas, veículos entre outros, principalmente em 

pontos próximos às portarias e/ou vias públicas.  

Portanto, considerando-se os resultados da avaliação de ruído 

externo, declara-se que a Empresa Kimberly-Clark � Fábrica Suzano, 

atende plenamente as exigências contidas na NBR 10.151/19 quanto 

ao conforto acústico da comunidade para áreas habitadas.� 

Em decorrência das obras de construção civil, poderá haver um aumento dos níveis 

de pressão sonora, principalmente relacionados aos trabalhos que envolvem o uso 

de maquinário e equipamentos utilizados na execução dos serviços inerentes ao 

processo construtivo, porém serão emissões temporárias e de curta duração. 

Assim, mesmo sendo um trabalho temporário, os serviços devem realizados em 

horário diurnos pré-determinados, evitando maiores desconforto a população 

vizinha. 

4.9 QUALIDADE DO AR 

 

A Empresa tem instalado equipamentos de controle de poluentes atmosféricos de 

alta tecnologia, além de elaborar periodicamente o relatório de monitoramento de 

emissões atmosféricas � PMEA para material particulado, em consonância a sua 

política ambiental e em atendimento as demandas internas do Sistema de Gestão. 

Os sistemas de controle de emissões atmosféricas são: 

· Osprey: trata-se de um equipamento que tem como princípio filtrar partículas 

diminutas de material de um fluxo de ar, manter o volume e a pressão 

estática e retornar o material para a produção ou enviá-lo para um coletor de 

pó. A eficiência de retenção de material particulado é de 99,5%. 
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· Fluff Reclaimer: Equipamento para onde todo refugo de fraldas e 

absorventes das linhas produtivas é direcionado.  O Fluff Reclaimer possui 

os seguintes equipamentos de controle de poluição: filtro rotativo, filtro 

cartucho, filtro pré-Hepa e Filtro Hepa. 

· Briquetador: é um equipamento para conversão dos resíduos em pó, 

provenientes da limpeza do filtro rotativo, para briquete, através da 

compressão realizado por um cilindro hidráulico, com o objetivo de limpeza 

do ambiente, redução dos travamentos no sistema e aumento da vida útil 

dos equipamentos do sistema de captação de pó. 

Além disto o combustível utilizado para as operações é o Gás Liquefeito de Petróleo 

� GLP, que tem baixo grau de emissões de poluentes. 

Portanto, o cenário atual tende a melhorar, pois não haverá com a ampliação 

proposta, nenhum impacto negativo na questão de emissões atmosféricas, tendo 

em vista que os equipamentos produtivos a serem instalados, substituem outros 

existentes, e com melhor tecnologia. 

4.10 VEGETAÇÃO E ARBORIZAÇÃO URBANA 

 

O projeto não afetará a vegetação e arborização urbana, pois não será necessária 

a supressão de indivíduos arbóreos isolados em área urbana ou no imóvel de 

propriedade da Empresa. 

Não haverá também interferência em fragmentos florestais, vegetação do Bioma 

da Mata Atlântica e outros maciços de vegetação, sendo dispensados os 

procedimentos de autorização para a intervenção e/ou supressão, conforme 

estabelecido pela legislação ambiental. 

 

4.11 CAPACIDADE DE SUPORTE DA INFRAESTRUTURA URBANA 
INSTALADA 

 

De acordo a Lei Federal 6.766 de 19;/12/1979, artigo 5º, § 1º �consideram-se 

urbanos os equipamentos públicos de abastecimento de água, serviços de esgotos, 

energia elétrica, coletas de águas pluviais, rede telefônica e gás canalizado�. 

Diante desta conceituação, e considerando o funcionamento atual da Empresa, é 

possível simular cenários relativos ao funcionamento da Unidade Fabril, após a 
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ampliação pretendida, identificando os impactos potenciais e propondo medidas 

mitigadoras, quando necessário. 

 

4.11.1  INFRAESTRUTURA ENERGÉTICA 

 

Em 2009, a Empresa, a fim de suprir a demanda por uma nova fonte alimentadora, 

iniciou o processo de licenciamento e autorizações para implantação de uma linha 

de transmissão aérea denominada RAMAL KIMBERLY CLARK, que consistia na 

derivação de um empreendimento elétrico em 88/138 KV, do Ramal Tsuzuki, em 

área urbana do município de Suzano, utilizando uma faixa de 10/20 metros de 

largura, em uma extensão de 1860 metros entre a derivação até a Estrada Portão 

do Honda e deste ponto até a Subestação Kimberly, em uma extensão de 3.766 

metros. 

A localização e concepção do empreendimento foi aprovada pela Companhia 

Ambiental do Estado de São Paulo � CETESB, que posteriormente recebeu os 

licenciamentos pertinentes. 

Foi a primeira linha de transmissão realizada pela iniciativa privada no Brasil, e 

atendendo os termos do artigo 42 da Resolução 414, de 09/09/2010 da ANEEL, 

após a conclusão das obras e antes da energização da rede, a linha de transmissão 

aérea foi transferida para o ativo imobilizado desta Concessionária, que aprovou o 

projeto técnico desta rede de dois circuitos previamente e finalizou o processo de 

energização, hoje em funcionamento. 

Desta forma a Kimberly-Clark promoveu o aumento da capacidade energética 

própria, mas também do entorno da Unidade fabril, evitando possíveis oscilações  

de energia na vizinhança, disponibilizando, inclusive, energia para outras empresas 

da região, para que possam aumentar sua produção e gerar mais empregos. 

Paralelamente a isto, a Kimberly mantém programa de conservação de energia e 

eficiência aplicada a equipamentos, otimização de circuitos e produtividade, 

promovendo a redução de consumo de energia estabelecidas por metas anuais que 

são cumpridas desde 2012. 

Com isto, a empresa empenha-se em diminuir eventuais impactos diretos e 

indiretos, e todos seus projetos têm como diretrizes os princípios de conservação 

de energia, sistemas inteligentes de sensores, redução e otimização do consumo 
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de energia de equipamentos, aproveitamento de luz solar, sistemas de ventilação 

naturais ou eólicos. 

Portanto, instalação de novos equipamentos mais eficientes e a ampliação de áreas 

pretendida serão norteadas pelo mesmo princípio e não afetarão o cenário 

energético existente.  

 

4.11.2 INFRAESTRUTURA DE ABASTECIMENTO 

 

O fornecimento de água para a Empresa, bem como o esgotamento sanitário, é 

realizado pela Rua Brasfanta, pela SABESP e não haverá alteração nos pontos de 

captação e lançamento e nem no consumo atual. 

O consumo de água atende o uso sanitário e industrial e, por não haver alteração 

no número de colaboradores, e considerando que o processo industrial não prevê 

incremento no consumo de água, não haverá alteração na captação atual, não 

havendo, portanto, impactos na infraestrutura de abastecimento existente. 

 

4.11.3 INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM 

 

A Empresa, em atendimento a Lei Estadual 12.526 de 02 de janeiro de 2007, que 

estabelece normas para a contenção de enchentes e destinação de águas pluviais, 

tem implantado sistema para captação e retenção de águas pluviais coletadas por 

telhados, e áreas impermeabilizadas, e possui projeto de ampliação do sistema, 

considerando o novo projeto. 

O texto da Lei vem de encontro ao grande problema urbano atual de drenagem, e  

tem como objetivo de reduzir a velocidade de escoamento de águas pluviais para 

as bacias hidrográficas em áreas urbanas com alto coeficiente de 

impermeabilização do solo e dificuldade de drenagem, de controlar a ocorrência de 

inundações, amortecer e minimizar os problemas das vazões de cheias e, 

consequentemente, a extensão dos prejuízos e ainda contribuir para a redução do 

consumo e uso adequado da água potável tratada. (São Paulo, 2007). 

Os reservatórios de acumulação têm suas capacidades calculadas em 

conformidade com a referida Lei. 

Além do exposto, as áreas verdes e permeáveis foram preservadas, totalizando 

52.866,98 m² de área, ou seja 32,95% de taxa de permeabilidade, atendendo os 
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índices urbanísticos estabelecidos e promovendo maior absorção natural das 

águas de chuva pelo solo. 

 

 

4.12 GERAÇÃO E DESTINAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

 
Nossas iniciativas em gestão de resíduos atendem ao princípio da 

hierarquia na destinação: a melhor opção é não gerar resíduos e a 

opção menos favorável é a disposição em aterro. 

Em termos de minimização, nossas fábricas evoluíram bastante, 

diminuindo a geração de refugos de processo. Avançamos 

significativamente na reciclagem e destinações alternativas a aterro, 

fechando 2017 com a unidade de Eldorado do Sul já alcançando Zero 

Aterro no último trimestre. 

Nossa meta para 2022 é atingir o índice de zero aterro para todas as 

fábricas, além de continuar valorizando resíduos remanescentes. (K-C 

do Brasil, Sustentabilidade, 2017) 

Com o gerenciamento de resíduos focado principalmente em metas de redução, na 

destinação ambientalmente adequada com meta de �aterro zero� cumprida, e nas 

práticas do consumo sustentável, a Empresa vem tratando o tema com muita 

responsabilidade, atendendo os requisitos legais pertinentes. 

Dentro deste contexto, os resíduos sólidos gerados, conforme descrito no item 3.4.1 

e deste estudo, são armazenados temporariamente de acordo com os artigos 51 e 

52 do Decreto Estadual 8.468/76, e em seguida, destinados nas melhores 

condições ambientais disponíveis, para destinatários licenciados e autorizados a 

recebê-los. A Empresa não utiliza o serviço público de coleta de resíduos, mesmo 

para os resíduos classe 2. 

Paralelamente a isto, a Empresa é aderente ao Programa de gerenciamento de 

resíduos sólidos pós-consumo, �Dê a Mão para o Futuro� atendendo o plano de 

logística reversa estabelecido pela Política Nacional de Resíduos Sólidos � PNRS, 

considerando as questões ambientes, de responsabilidade compartilhada e de 

inclusão social.  

O Programa tem como objetivos: 
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· Colaborar com a melhoria do panorama nacional em relação à correta 

destinação de resíduos sólidos urbanos, ajudando a reduzir o volume de 

materiais recicláveis que seriam destinados aos aterros. 

· Viabilizar a reciclagem das embalagens pós-consumo por meio de 

ampliação e melhoria da coleta, triagem, beneficiamento, valorização e 

comercialização. 

· Desenvolver ações destinadas a apoiar programas de geração de trabalho 

e renda e que promovam a inclusão social, a melhoria das condições de 

trabalho e qualidade de vida dos catadores de materiais recicláveis, 

desenvolvendo Programas integrados e sustentáveis. 

· Oferecer aos geradores de resíduos sólidos (toda a sociedade), uma opção 

adequada de gerenciamento de seus resíduos. 

Oferecer aos recicladores e/ou indústrias transformadoras, matérias-primas 

devidamente coletadas e processadas. (Mão para o Futuro)  

Diante do cenário exposto, a tendência é, que sejam mantidos em níveis estáveis 

a geração de resíduos, e posteriormente, promover o declínio desta geração em 

atendimento aos programas e metas de redução. 

Com relação aos resíduos sólidos de construção civil gerados em função das obras 

pretendidas, serão gerenciados pela mesma equipe técnica interna responsável 

pelos demais RS, e gerenciados pelo órgão ambiental através do SIGOR. 

Portanto recomenda-se as melhores práticas de controle, para a redução de geração 

de Resíduos e, de acordo com a Resolução CONAMA nº 307/2002, com os 

procedimentos necessários para a identificação e quantificação de cada tipo de 

resíduo estabelecidos e ainda para o manejo e destinação ambientalmente 

adequada. 

O plano deve considerar a segregação dos resíduos na própria obra, o 

acondicionamento, transporte, transbordo e tratamento adequados e, quando 

possível, encaminhados para reciclagem. 

4.13  GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA 

 

Haverá contribuição do empreendimento com a expectativa de geração de novos 

empregos durante a fase de obras, portanto por um período temporário, tendo em 
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vista que todos os trabalhos relacionados a construção civil e instalação serão 

terceirizados.  

Esta movimentação de pessoas pode afetar, como dito, temporariamente e, 

portanto, de forma pouco significativa a economia. 

Não estão previstos novos postos de trabalho para etapa de funcionamento, exceto 

aqueles disponibilizados pela dinâmica natural de uma Empresa com mais de 1000 

(mil) colaboradores 

 

4.11 PERICULOSIDADE 

 

A CETESB define perigo como �uma ou mais condições físicas ou químicas com 

potencial para causar danos às pessoas, à propriedade e ao meio ambiente� 

(CETESB, 2011).   

A Norma Regulamentadora NR 9 estabelece a obrigatoriedade de elaboração e 

implementação do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais PPRA, visando 

a preservação da saúde e integridade dos trabalhadores, com a antecipação e 

reconhecimento e avaliação dos riscos existentes de uma atividade e das fontes 

geradoras e a implantação das medidas de eliminação, redução ou controle dos 

riscos. 

A Empresa não armazena ou manipula nenhuma substância classificada pela 

CETESB, pela Norma Técnica P4.261/2011, cuja quantidade armazenada exija o 

Estudo de Análise de Riscos ou Programa de Gerenciamento de Riscos. 

As operações do empreendimento, nas rotinas de manutenção e limpeza, além do 

tratamento água e demandas de laboratório, exige o armazenamento e manuseio 

de diferentes produtos e insumos, no entanto, as quantidades armazenadas, as 

práticas seguras de armazenamento, como armários corta-fogo existentes, diques 

de contenção, além dos procedimentos e treinamento, estabelecem melhores 

condições de trabalho, reduzindo ou até eliminando riscos. 

Desta forma, e em atendimento a todos os requisitos legais, a Empresa mantém 

planos e programas de prevenção com o objetivo de identificar e controlar os riscos 

ocupacionais e ambientais, monitorar a exposição dos trabalhadores aos riscos e 

preservar o meio ambiente, proporcionando um ambiente mais seguro e reduzindo 

acidentes,  
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A Empresa mantém ainda o Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e 

em Medicina do Trabalho � SESMT, formado pelos seguintes profissionais: Médico 

do Trabalho, Engenheiro de Segurança do Trabalho, Técnico de Segurança do 

Trabalho, Enfermeiro do Trabalho e Auxiliar de Enfermagem do Trabalho, que por 

meio de seus conhecimentos técnicos e com o uso de instrumentos específicos, 

possam promover a saúde e proteger a integridade do trabalhador no local de 

trabalho. 

São adotadas as medidas de proteção coletiva, individual e administrativa 

estabelecidas em normas e legislação vigentes e medidas médicas de controle 

necessárias e aplicáveis. 

Considerando que todas as áreas identificadas, o armazenamento e as 

quantidades de substâncias químicas inflamáveis ou corrosivas e os procedimentos 

de manipulação das referidas substâncias estão em conformidade com as Normas 

vigentes, considerando ainda que o sistema de proteção contra incêndios tem 

plenas condições operacionais, que são mantidas as manutenções periódicas 

adequadas, que o projeto e a instalação dos equipamentos de segurança  estão 

em conformidade com as normas e regulamentações aplicáveis e é compatível com 

os riscos identificados, classificamos o aspecto periculosidade para a vizinhança 

circunvizinha de baixa relevância, ponderando principalmente a baixa probabilidade 

de ocorrência de algum acidente que possa atingir a população. 

4.15  EFLUENTES LÍQUIDOS 

 

Os efluentes líquidos gerados na Empresa são de origem sanitária e industrial, 

e são direcionados para a Estação de Tratamento de Esgotos da Empresa, onde é 

submetido a pré-tratamento físico, químico e biológico, para posteriormente serem 

lançados em rede pública coletora, sendo que as obras de encaminhamento dos 

esgotos para tratamento na ETE Suzano  tem previsão de conclusão até 2030, 

conforme Certidão do Sistema de Esgotamento Sanitário da MLEE/END nº 

339/2023 SS 2023/30176949 EIMOB 11315667969386 emitida em 20/09/2023, 

pela Divisão de Operações de Esgoto Leste � Unidade de Negócio Leste da 

Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo - SABESP.  

A Kimberly monitora os efluentes gerados regularmente sendo mantidos os 

parâmetros em conformidade com o Artigo 18 e 19-A do Decreto 8.468/76 e 
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Decreto 15.425/80, estando, portanto, aptos a serem encaminhados para a rede 

pública de esgotos.  

Considerando que não haverá alteração no consumo de água de uso industrial, e 

nem incremento no número de colaboradores da Empresa, a condição de 

tratamento e destinação de efluentes líquidos a rede pública coletora será mantida, 

concluindo que não haverá impactos desta natureza.  

 

4.16 VIBRAÇÕES 

 

Toda operação industrial com seu maquinário em funcionamento tende a promover 

um certo grau de vibração, requerendo a avaliação do comportamento oscilatório. 

No caso da atividade da Kimberly-Clark, não há enquadramento para avaliações 

das vibrações mecânicas com probabilidade de danos à saúde, ao bem estar e as 

estruturas das edificações, exceto o recomendado pelo SESMET � Serviço 

Especializado em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho da 

organização, considerando a exposição ocupacional dos operadores de 

empilhadeiras , e com o propósito de identificar as intensidades das acelerações 

das vibrações potencialmente perigosas à saúde dos trabalhadores, verificando a 

adequação dos procedimentos de controle adotado. 

Portanto, verifica-se que, apenas durante as obras de construção, poderá ocorrer 

algum pico oscilatório devido a movimentação de máquinas e caminhões, 

possibilitando alguma vibração, principalmente no período dos trabalhos de 

fundação, podendo desencadear um impacto negativo de duração temporária. 

Para tanto recomenda-se o monitoramento das atividades com potencial vibratório, 

para que medidas possam ser tomadas, dependendo da amplitude das vibrações. 

5 RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS E PROPOSIÇÃO DE 
MEDIDAS MITIGADORAS OU COMPENSATÓRIAS 

 

A avaliação considerou que o empreendimento está instalado e em funcionamento 

há 28 anos, portanto já inserido no contexto da dinâmica do local. 

A literatura relacionada ao tema demonstra que há múltiplos critérios para avaliação 

da importância de impactos causados na comunidade local, portanto é necessário 
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definir um padrão e método, e não uma medida do impacto, mas uma estimativa 

qualitativa da importância deste impacto para aquele local específico. 

Citado por vários autores, Leopold (1971) alega que �os impactos apresentam dois 

atributos principais: magnitude (grandeza em escala espaço temporal da interação 

das ações) e importância (intensidade do efeito na área de influência do 

empreendimento ou fora dele, correspondente ao fator ambiental). 

Desta forma os impactos foram avaliados através de uma matriz matemática, por 3 

(três) técnicos independentes, com base na situação e qualidade local atualmente 

identificada, propondo o menor grau de subjetividade, sendo que as avaliações e 

os resultados foram comparados mediante o critério definido, para a conclusão final 

do trabalho. 

Foram atribuídos previamente, a todas as fases do empreendimento, 

CONSTRUÇÃO E FUNCIONAMENTO, critérios de avaliação em função das 

especificidades os seguintes atributos: 

a. Efeito:  Expressa o caráter benéfico ou adverso do impacto. 

b. Índice: Estabelece para um impacto negativo o valor de -1 e para o impacto 

positivo o valor de +1. O valor zero é atribuído aos fatores que não sofreram 

impactos. Foram adotados valores intermediários -0,50 e +0,50 para ponderar 

impactos medianos. 

c. Tipo de Impacto: Expressa a forma que o impacto se manifesta, se direto 

decorrente de ação relacionada ao projeto ou funcionamento do 

Empreendimento, ou se o impacto será indireto, decorrente de outros impactos 

gerados. 

d. Reversibilidade: Classifica os impactos, considerando se os seus efeitos podem 

ser revertidos ou não. Atributo que define se o ambiente afetado tem 

capacidade de retornar ao seu estado anterior, seja pelo término da ação 

impactante, seja pela adoção de alguma medida corretiva. 

e. Abrangência: Determina as áreas afetadas pelos efeitos dos impactos gerados. 

f. Temporalidade: caracteriza o momento de ocorrência do impacto. É definido 

como Imediato, quando ocorre simultaneamente a ação originária, de Médio 

Prazo ou de Longo Prazo, quando ocorre algum tempo após a ação originária, 

meses ou anos, respectivamente.  

g. Duração: diz respeito ao tempo que decorre até cessarem os efeitos do 

impacto.  
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h. Magnitude: Indica a extensão do impacto sobre o fator ambiental. 

Definidos os atributos, foram estabelecidos os parâmetros conforme tabela 09. 

 

 

Determinados impactos não podem ser evitados ou até mesmo reduzidos, sendo 

necessária a proposição de medidas mitigadoras ou compensatórias aceitáveis, de 

modo a minimizar possíveis perdas para a vizinhança, reduzindo a magnitude ou 

importância dos impactos adversos. 

A partir da avaliação realizada, seguem as conclusões e medidas mitigadoras 

recomendadas para a minimização dos impactos negativos à vizinhança.  

 

ATRIBUTOS REF PARÂMETROS

POS
Quando!o!efeito!gerado!for!positivo!para!o!componente!ambiental!e!

as!suas!qualidades!pré-existentes

NULO Nulo,!quando!não!há!alterações!nas!qualidades!pré-existentes

NEG
Quando!o!!efeito!gerado!for!negativo!para!o!componente!ambiental!e!

as!suas!qualidades!pré-existentes

1 Crítico

2 Crític

-1 Impacto!classificado!como!negativo

-0,5 Impacto!classificado!como!medianamente!negativo

0 Ausência!de!Impactos

0,5 Impacto!classificado!como!medianamente!positivo

1 Impactos!classificados!como!positivos

D Quando!o!impacto!afeta!de!forma!direta

I Quando!o!impacto!afeta!de!forma!indireta

R
Reversível!quando!o!aspecto!impactado!pode!retornar!as!condiçoes!

anteriores

IR
Irreversível!quando!o!aspecto!impactado!não!!retorna!as!condiçoes!

originais

AEI Para!abrangência!na!área!influência!do!entorno!imediato!

AID Para!abrangência!na!área!de!influência!direta!

AII Para!abrangência!na!área!de!influência!indireta

IM
Imediato!-!Quando!ocorre!o!impacto!!simultaneamente!a!uma!ação!

originária

M Médio!-!Quando!ocorre!algum!dempo!depois!da!ação!originária

L Longa!-!Quando!ocorrer!a!longo!prazo!depois!da!açao!originária

P
Pontual!-!!Quando!ocorre!a!reversão!das!condições!ambientais!em!

uma!única!ocorrência!ou!acidente,!não!rotineiro.

T
Temporária!-!Quando!ocorre!a!reversão!das!condições!ambientais!em!

um!breve!período!de!tempo,!

C
Curta!-!É!necessário!um!certo!tempo!para!que!o!impacto!gerado!seja!

neutralizado

L
Longa!-!Quando!a!ocorrência!for!cíclica,!de!forma!intermitente!ou!

tenha!caráter!definitivo

P
Pequena,!inexpressiva,!inalterada!a!caracteristica!ambiental!

considerada

M
Média,!quando!a!variação!no!valor!dos!indicadores!for!expressiva,!

mas!sem!alcance!para!descaracterizar!os!fatores!ambientais

G
Grande,!quando!a!variação!no!valor!dos!indicadores!for!da!ordem!que!

possa!levar!a!descaracterização!os!fatores!!ambientais

TEMPORALIDADE

REVERSIBILIDADE

MAGNITUDE

DURAÇÃO

PARÂMETROS DE AVALIAÇÃO 

EFEITO

ÍNDICE

ABRANGÊNCIA

TIPO DE IMPACTO

CRITICIDADE
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6 CONCLUSÃO  

 

O Estudo de impacto de Vizinhança para a ampliação de áreas produtivas e áreas 

de apoio da Kimberly-Clark Brasil, para a fabricação de Fraldas Descartáveis, 

Lenços Umedecidos e Absorventes Higiênicos, bem como a demolição parcial de 

edificações existentes e a regularização de áreas construídas, em imóvel localizado 

em área urbana do Município de Suzano, consolida-se demonstrando que a referida 

ampliação do empreendimento aponta aspectos negativos de baixa relevância e 

temporários na fase de construção, sendo estes, aspectos previsíveis para obras 

desta natureza. 

Dentre os aspectos negativos apontados na fase de construção, os Níveis Sonoros 

e a Geração de Resíduos Sólidos, foram considerados porque obtiveram maior 

pontuação na avaliação realizada, no entanto a Empresa já possui procedimentos 

e ações em sua rotina de operação e de práticas na construção que minimizam tais 

impactos. 

Esses impactos relacionados a execução da obra são de caráter transitório, 

podendo ser monitorados e gerenciados, sendo que os ruídos provenientes de 

movimentação de veículos e de máquinas devem ser reduzidos através do controle 

de horário de funcionamento diurno da obra e o planejamento adequado de carga 

e descarga. 

Já o impacto aos Equipamentos Públicos Urbanos está relacionado ao consumo de 

água e energia elétrica comuns para a execução da obra, e poderão ser 

minimizados através de treinamentos relacionados ao consumo responsável destes 

recursos. 

O mesmo pode ser aplicado a Geração de Resíduos, buscando a redução desta 

geração, através de treinamento da equipe. 

Sendo a obra executada por construtora contratada pela Kimberly-Clark, e os 

aspectos identificados nesta fase passíveis de mitigação, será necessário que a 

construtora adote medidas de controle, incluindo treinamentos de segurança e meio 

ambiente, que devem ser gerenciados e fiscalizados pela Kimberly-Clark, através 

do engenheiro habilitado do corpo técnico da Kimberly-Clark para o 

acompanhamento da obra. 
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Quanto a geração de tráfego intenso e pesado, será de baixa significância, por 

tratar-se de uma obra de porte pequeno, e minimizado pela sinalização de trânsito 

local, sendo consideradas, neste estudo, como medidas mitigadoras. 

O impacto à infraestrutura de drenagem não se aplica, pois as áreas previstas de 

ampliação serão implantadas em áreas já impermeabilizadas, no entanto o projeto 

já prevê a ampliação da rede de drenagem existente, considerada como medida 

aceitável para evitar possíveis enchentes. 

Em relação a fase de funcionamento da Empresa, não foram apontados impactos 

negativos significativos, visto que o cenário atual não deve ser alterado em função 

da ampliação pretendida, já que a Empresa está em atividade desde 1996 e 

mantém controles operacionais e gerenciamento de suas atividades e impactos. 

Atualmente os Resíduos Sólidos gerados são gerenciados com foco no 

estabelecimento de metas de redução, na destinação ambientalmente adequada e 

nas práticas do consumo sustentável, e que a ampliação do site não 

necessariamente deverá ampliar a geração de Resíduos Sólidos. Assim mantidos 

os procedimentos hoje existentes e relacionados ao gerenciamento dos Resíduos 

Sólidos, admite-se que este aspecto estará mitigado. 

Quanto a Geração de Tráfego Intenso, o projeto não altera a movimentação atual 

de veículos, portanto não foram apontados impactos negativos para este tema. 

Em relação ao Adensamento Populacional, Equipamentos Públicos Comunitários, 

Uso e Ocupação do Solo, Valorização Urbana, Demanda por Transporte Público, 

Ventilação e Iluminação, Patrimônio Natural e Cultural, Qualidade do Ar, Vegetação 

e Arborização Urbana, Infraestrutura Urbana não serão afetados com as operações 

do Empreendimento.  

A Periculosidade e geração de Efluentes Líquidos são inerentes à atividade 

industrial, e conforme avaliado a Empresa controla os riscos ocupacionais e 

ambientais e quanto aos efluentes líquidos mantém a Estação de tratamento de 

Esgotos e encaminha para a rede pública os efluentes em conformidade com o 

Artigo 19-A do Decreto 8.468/76. 

A estrutura socioeconômica será impactada positivamente sob o ponto de vista de 

arrecadação, considerando que o empreendimento continuará sendo um dos 

grandes contribuintes de tributos municipais, havendo inclusive um incremento 

nesta arrecadação relativo ao ISS e IPTU.  



  66   

Diante da diagnose e avaliação dos impactos realizados no Estudo de Impacto de 

Vizinhança, constata-se que o Empreendimento está adequado ao meio urbano ao 

qual está inserido, não provocando impactos significativos na estrutura urbana 

existente e qualidade ambiental do entorno, não havendo, assim, impedimentos 

técnicos, ambientais, jurídicos, sociais ou econômicos para sua ampliação. 
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NOTAS:

2. O projeto atende aos art. 40 a 47 do Decreto Estadual 12.342/78 em sua íntegra,
inclusive no que se refere a Iluminação Artificial complementar e ventilação artificial, onde se aplica.

3. O projeto atende as leis 10.048/00 e 10.098/00, regulamentadas pelo Decreto 5.296/04 que estabelece normas gerais e critérios
para a promoção de acessibilidade e dá outras providências, além da NBR 9050/15.

4. Existem divergências entre as medidas constantes na Matrícula do imóvel perante o Registro de imóveis e a situação real do
do terreno, portanto a aprovação do projeto pela municipalidade refere-se tão somente aos aspectos urbanísticos da construção
constante no imóvel e não regularizará a situação do terreno, tais divergências deverão ser sanadas pelo proprietário junto ao 
Cartório de Registro de Imóveis competentes.

1. O projeto atende o Decreto Estadual 12.342/78 em sua íntegra inclusive os artigos 11, 12, 19, 175 e 177.

P3 e 53 Depósito de MP e Fabricação de MP, P11 Unid. Fabril 2 � Fraldas descartáveis, P11A Mezanino PC 01

1.  FINALIDADE DO ESTABELECIMENTO:

1.1 Atividade econômica principal:
     CNAE 1742-7/01 � Fabricação de fraldas descartáveis.

1.2 Atividade econômica secundária
     CNAE 17.42-7-02 � Fabricação de absorventes higiênicos;
     CNAE 20.63-1-00 � Fabricação de cosméticos, produtos de perfumaria e de higiene pessoal;

2.  HORÁRIO, TURNOS DE TRABALHO E NÚMERO TOTAL DE FUNCIONÁRIOS POR TURNO:
     Adm.       195 funcionários.    Horário: das 8:00 h às 17:30 h
     1º turno:  212 funcionários.    Horário: das 06:00 h às 14:00 h
     2º turno:  210 funcionários.    Horário: das 14:00 h às 22:00 h
     3º turno:  204 funcionários.    Horário: das 22:00 h às 06:00 h
     Total de funcionários: 821

3.  RELAÇÃO DE PRODUTOS FABRICADOS E/OU SERVIÇOS PRESTADOS:
Para fabricação de fraldas descartáveis infantis e para adultos:
�    Fraldas Absorventes Infantis
�    Fraldas Absorventes para Adultos
�    Lenços Umedecidos
�    Absorventes Higiênicos

4.  RELAÇÃO DE MATÉRIAS-PRIMAS:
Para Lenços Umedecidos:
�    Não tecido
�    Água
�    Ácido Lático
�    Propilenoglicol
�    Lanolina
�    Cocamidopropil Betaína
�    Polissorbato 20
�    EDTA Na2
�    EDTA Na4
�    Metilparabeno
�    Fragrância
�    2-Bromo-2-Nitropropano-1,3-Diol
�    Álcool Diclorobenzílico
�    Extrato de Aloe Vera
�    Acetato de Tocoferila (Vitamina E)
�    Extrato de Camomila

5.   DESCRIÇÃO DETALHADA DO PROCESSO
5.1 Fabricação de fraldas infantis e adultos
        Constitui-se de três subprocessos anteriores à montagem do chassi. Sendo eles:
a)     Fabricação da Manta de Painel Absorvente
        A celulose é desbobinada, dosada, moída e transferida para o processo de formação de painel absorvente, onde é misturada com

        o polímero absorvente, o qual foi pesado e dosado.
        Após esta etapa inicia-se transferência do painel de celulose formado para a introdução de tecido não tecido proveniente do
        respectivo desbobinador com adesivo aquecido aplicado sobre a superfície do mesmo. Este conjunto é transferido para o
        processo de envelopamento no qual o tecido não tecido envolve o painel.
        Deste processo a manta segue para a calandragem através de três calandras e posterior separação através de um conjunto de corte
        rotativo. Os painéis absorventes cortados são transportados para o processo de montagem de chassi.
b)     Fabricação da Cobertura Interna
        O tecido não tecido da barreira é desbobinado e cortado. Após recebe a aplicação de cola aquecida e posterior introdução de elástico,
        proveniente do respectivo desbobinador, seguindo para dobra e respectiva termo selagem.
        Após esta operação o tecido não tecido da barreira é sobreposto ao tecido não tecido central proveniente de um desbobinador e
        respectiva aplicação de cola aquecida intermitente. Depois desta operação, a manta fabricada recebe ainda duas aplicações de
        adesivo aquecido, seguindo para o processo de montagem do chassi.
c)     Fabricação da Cobertura Externa
        O filme frontal é desbobinado, ocorrendo a posterior aplicação de cola aquecida e em seguida é transportado para o conjunto de corte
        e aplicação sobre o filme de polietileno ou laminado, proveniente do respectivo desbobinador. Esta manta recebe a aplicação de
        cola aquecida e em seguida o elástico proveniente do respectivo desbobinador é introduzido. Depois desta operação, a manta
        fabricada segue para o processo de montagem do chassi.
d)     Processo de Montagem de Chassi
        Neste processo existe a sobreposição das três mantas (painel absorvente, cobertura interna e cobertura externa) com posterior
        pressionamento lateral, frontal e traseiro, formando o chassi do produto.
        Em seguida ocorre o corte e aplicação da fita reposicionável, proveniente do respectivo desbobinador. Este chassi segue para a dobra
        desta fita e posterior corte rotativo no formato anatômico e remoção de fitilho (quando da fabricação do formato hourglass).
        Após este processamento a manta de fralda segue para o processo de dobra longitudinal e calandragem final, com posterior corte de
        separação do produto (final).
        O produto separado seguirá através do conjunto do primeiro refugador até o processo de dobra transversal e finalmente pelo conjunto
        de segundo refugador, de onde será transportado para o contador.
e)     Processo de Contagem e Embalagem
        O Contador recebe a fralda do processo de montagem do chassi, reposiciona e conta os produtos, transportando-os até o final do
        equipamento de onde os envia agrupados para a embaladora.
        A embaladora recebe este grupo de produtos, realiza uma pré-compressão, transportando-o para a compressão.
        Após este ponto o grupo é introduzido na sacola de polietileno, sendo em seguida transportado para a selagem da mesma.

5.2 Fabricação de Absorventes Higiênicos:

        Constitui-se de três subprocessos anteriores à montagem do chassi. Sendo eles:

a)     Fabricação da Manta de Painel Absorvente
        A celulose é desbobinada, dosada, moída e transferida para o processo de formação de painel absorvente, onde é misturada com
        o polímero absorvente, o qual foi pesado e dosado, sendo formato por molde em sistema de roda à vácuo.

b)     Fabricação da Cobertura Interna
        O tecido não tecido ou polietileno da cobertura � de acordo com o tipo de produto, proveniente do respectivo desbobinador recebe
        o não tecido central proveniente de seu respectivo desbobinador, tendo este recebido adesivo aquecido para o devido posicionamento
        na cobertura interna. Na sequência  recebe a aplicação de cola aquecida seguida do posicionamento do painel absorvente.

c)     Fabricação da Cobertura Externa
        O filme é desbobinado, e recebe o papel release central proveniente de seu respectivo desbobinador, tendo passado pela aplicação
        do adesivo aquecido para então ser posicionado no filme da cobertura externa.

�    OBJETO DE APROVAÇÃO

     do equipamento de onde os envia agrupados para a embaladora.
     A embaladora recebe este grupo de produtos, realiza uma pré-compressão, transportando-o para a compressão.
     Após este ponto o grupo é introduzido na sacola de polietileno, sendo em seguida transportado para a selagem da mesma.
     Após a conclusão da embalagem, esta é enviada para a identificação através de impressão a jato de tinta e posterior empacotamento
     manual ou automático em caixas de papelão ondulado.

     A partir deste ponto as caixas de produto são encaminhadas para o armazenamento de produto acabado.

5.3 Fabricação de Lenços Umedecidos:

     Constitui-se de dois subprocessos anteriores à embalagem. Sendo eles:

a)     Fabricação e Aplicação da Solução
        Os componentes são dosados, dissolvidos em água e homogeneizados formando a solução.
        Posteriormente esta solução é dosada por bombeamento positivo ou recalque gravitacional sobre o tecido não tecido, antes ou depois
        da formação, dependendo do tipo de produto.

b)     Formação de Lenços
        A bobina de tecido não tecido é desbobinada e direcionada para os formadores, que conforme o tipo de equipamento, produzem rolos
        ou lenços interfolhados.

c)     Processo de Embalagem
�    Os produtos são introduzidos automaticamente ou manualmente na embalagem que podem ser formadas na própria embaladora ou

        pré-formadas (frascos plásticos). Esta embalagem é selada e lacrada.
        Após a conclusão do processo de embalagem primária, esta é enviada para a identificação através de impressão a jato de tinta e
        posterior empacotamento manual com caixas de papelão ou embalagem secundária através de saco de embarque.
        A partir deste ponto as caixas são encaminhadas para o armazenamento de produto acabado.

�    Sistema de Tratamento de água: A Ultrafiltração é uma espécie de barreira física que tem como objetivo remover os sólidos suspensos
     presentes na água. A filtração ocorre por meio da passagem da água pelas membranas de Ultrafiltração, retendo as impurezas presentes na água.
     Neste processo de filtração, a força motriz é o diferencial de pressão que direciona a passagem pelos poros de uma membrana.
     As pressões de operação nessa modalidade são baixas, de 0,5 a 4,5 bar.
     Para remover as impurezas que são retidas nas membranas é necessário se realizar um backwash periódico, quando fluxo de água
     é invertido. A água permeada é bombeada, forçando a passagem no sentido contrário da filtração, removendo assim as partículas que
     haviam sido acumuladas na superfície das membranas.
     O sistema de osmose reversa tem por objetivo remover os sais dissolvidos (cátions e ânions) presentes na água. Utilizando uma bomba
     de alta pressão a água bruta é introduzida na membrana e se divide em dois fluxos, um de água tratada com baixa salinidade, chamado
      de permeado, e outro de alta salinidade chamado de concentrado. O concentrado é continuamente descartado.
�    A membrana de osmose reversa age como uma barreira a todos os sais e moléculas inorgânicas dissolvidas, como também moléculas
     orgânicas com um peso molecular maior que aproximadamente 100.
�    Nessa operação, baseando-se na concentração inicial de sais presente na solução que se deseja filtrar, define-se a pressão de operação do sistema.

�    Sistema de filtragem de ar: Complemento do sistema existente, composto por nova linha de meio filtrante de alta eficiência para ventilação
     e ar condicionado (HVAC). Baseado na tecnologia patenteada bicomponente, o novo meio filtrante é formado por uma mistura de fibras
     de diâmetros distintos e hidrofóbicas, impedindo assim a absorção de umidade e possuindo resistência ao crescimento microbiano, com
     elevado índice de eficiência na captura de partículas, ajudando a proporcionar excelente qualidade do ar interior (QAI) e manter limpos os
     componentes HVAC, tornando assim a operação menos onerosa e as condições adequadas.
     O novo meio filtrante reduz ainda a resistência do ar, o que proporciona a redução dos custos de energia, já que o sistema de climatização
     não precisa trabalhar forçado para atender as quantidades de ar necessárias aos ambientes.

6. COMBUSTÍVEIS UTILIZADOS:

6.1 Para fabricação de Fraldas Infantis e para Adultos:
�    GLP � 2.282 Kg/mês - utilizado para aquecimento de chuveiros nos vestiários, cocção de alimentos em nosso restaurante, controle
     das condições ambientais no processo produtivo e acionamento de motores de empilhadeiras.
�    Diesel � 50 l/mês � utilizado para acionamento de geradores de emergência.

7.  SISTEMA DE ILUMINAÇÃO E VENTILAÇÃO
�    Iluminação natural e artificial
�    Ventilação Natural e por sistema de ar condicionado
�    Tabela de iluminação e ventilação de acordo com o decreto no 12.342/78.

8.  RESÍDUOS LÍQUIDOS
     Efluente sanitário com tratamento físico químico e biológico, direcionado à rede pública, e efluente industrial com tratamento externo.

9.  DESCRIÇÃO DOS PROCESSOS E MEIOS PREVENTIVOS CONTRA FORMAÇÃO DE FUMAÇA, GASES, VAPORES, NÉVOAS OU POEIRA:
     Os aerodispersóides gerados no sistema de formação são tratados através de sistema de filtragem providos de filtros rotativos e filtros
     cartucho ou manga em série, sendo que, a mistura ar e sólidos é transportada por ventiladores.
     As linhas de mio filtrante de alta eficiência para ventilação e ar condicionado são formadas por uma mistura de fibras de diâmetros
     distintos e hidrofóbicas, impedindo assim a absorção de umidade e possuindo resistência ao crescimento microbiano, com elevado índice
     de eficiência na captura de partículas, ajudando a proporcionar excelente qualidade do ar interior (QAI) e manter limpos os componentes
     HVAC, tornando assim a operação menos onerosa e as condições adequadas.

10.  RESÍDUOS SÓLIDOS:
Lixo Doméstico:
�    Gerados pela cozinha da empresa - acondicionados em sacos plásticos com destino final para Aterro Sanitário, autorizado através de CADRI.
�    Gerados pela Varrição � acondicionados em caçambas metálicas com destino final para Aterro Sanitário, autorizado através de CADRI.
Lixo Contaminado:
�    Gerados pelo Ambulatório � acondicionados em recipientes rígidos e posteriormente embalados em sacos plásticos brancos com
     destino final para incineração autorizado através de CADRI.
Resíduos de Produção
�    Diversos resíduos gerados durante a produção, conforme listagem abaixo com destino final autorizado através de CADRI:

-    Fitilho
-    Papelão
-    Plásticos
-    Refugo triturado

-    Retalhos de Celulose
-    Pó de Celulose
-    Lenços Secos
-    Solução para Lenços

-    Pallet Descartável
-    Sucata de Ferro
-    Tambor
-    Óleo

MEMORIAL DE ATIVIDADES INDUSTRIAIS

Relação de Insumos:
� Solventes (para pintura ou tintas)
� Fita ribbon
� Etiqueta
� Tintas impressão
� Fita Adesiva

Para Fraldas Descartáveis Infantis e para Adultos:
� Celulose
� Poliacrilato de sódio
� Tecido Não Tecido
� Polietileno
� Lycra
� Adesivo �Hot Melt�
� Fita Laminada
� Laminado (composto de Polietileno e Tecido Não Tecido)
� Frontal laminado
� Papel absorvente (fraldas adulto)

Para Absorventes Higiênicos:
� Celulose
� Poliacrilato de sódio
� Tecido Não Tecido
� Polietileno
� Adesivo �Hot Melt�
� Papel release siliconado
� Papelão ondulado

�    PET
�    BOPP Adesivado
�    Papel Couche Adesivado
�    PP + Copolimero
�    Papel Cartão
�    Papelão ondulado
�    Adesivo Hot Melt
�    Tampa Plástica
�    Ziper
�    Adesivos
�    Caixa
�    Frascos
�    Coform

�    Extrato de Algodão*
�    Acetamide MEA*
�    Polietileno

Mezanino PC-01 passarela MP, P11B Mezanino PC-02, P15D Mezanino de painéis AC-21, P40A Sistema de limpeza automática CIP

P51A Escritório, P52D Cobertura, P59 Abrigo p/ lavagem de empilhadeiras e tq. de retenção de água, P67 Sala de baterias, 

P68 Estação de trat. de água de reuso e pluvial, 69 Matéria prima e resíduos PC-02, P69A Mezanino de filtros, ¨(B Mezanino de painéis PC-02
P70 Ciclofiltros, P75 Depósito de MP / Área produtiva, P76 Central de resíduos, P77 Cobertura de caçambas, P77A Depósito de químicos

1.   Preparação do Terreno: para as áreas ampliadas, está prevista a limpeza e preparação do local para receber a obra.

2.  Fundações:  a fundação das áreas serão executadas em estacas e blocos de concreto armado conforme projeto estrutural.

3.  Estrutura: Para a ampliação está prevista a estrutura metálica, em conformidade com o projeto estrutural elaborado de acordo com as 

     normas técnicas da ABNT. Para a base de tanques será executada conforme o projeto estrutural e normas técnicas.

4.  Alvenaria e acabamento: A área a ampliar será executada em bloco cerâmico e fechamento em telhas metálicas.

5.  Piso: O piso de todos os compartimentos estão definidos no projeto arquitetônico e serão de concreto nivelado e desempenado. 

6.  Cobertura:  A cobertura de todas as áreas ampliadas, serão executadas em chapas de aço perfiladas, pré-pintadas, apoiadas em
     estrutura de treliças de perfis de aço galvanizado, ordenadas em uma ou duas águas, conforme demonstrado em projeto, com
     inclinação máxima de acordo com normas técnicas.
     Em todos os telhados serão instaladas calhas em chapa de aço galvanizado com seção definida em projeto e dimensionadas com
     base nos cálculos de vazão de contribuição local e encaminhadas através de condutores verticais distribuídos para a rede coletora

7.  Esquadrias:Não se aplica

8. Divisória: Não se aplica

9. Instalações Hidráulicas:
     Toda a instalação de água foi dimensionada de acordo com as normas da ABNT e projetada de maneira a racionalizar sua manutenção.
     Todas as tubulações do sistema de água serão em PVC rígido.
     O abastecimento de água provém do sistema público de abastecimento e através de poço artesiano com dosador automático de cloro.

11.1    Água:
( ! )    Rede pública (utilizada apenas para complementação quando necessário).
( ! )    Outros: Poços artesianos com dosagem automática de cloro (água utilizada na produção e para uso geral na fábrica).

11.2    Águas servidas e esgoto sanitário:
( ! )     Coleta e tratamento em estação própria para posterior lançamento em rede pública.

11.3    Esgoto industrial:
( ! )    Coleta em caixas de contenção, destinado, através de CADRI,  para tratamento em estação externa.
11.4    Águas pluviais:
( ! )    Coleta em rede própria sem ligação com ramais prediais e de esgotos, canalizados até a sarjeta com passagem por baixo das calçadas.

10. Instalações elétricas:
          Alimentação através de circuitos monofásicos e trifásicos existentes, distribuídos através de quadros de proteção; comando com
          disjuntores e fiação isolada e protegida em conduletes embutidos no forro; alvenaria para pontos de consumo de equipamentos e
          tomadas, conforme normas da ABNT.

11. Iluminação: Natural e artificial.

12. Ventilação: Natural e nas áreas técnicas e passagens cobertas não possuem permamencia prolongada de pessoas 

13. Pé-direito: 4,82m no P 53A (Cobertura equip. HVAC); 4.32m no P 03 e 53 (Cobertura tanque osmose, passagem coberta e área técnica) e

MEMORIAL DESCRITIVO INDUSTRIAL
�    OBJETO DA APROVAÇÃO

P3 e 53 Depósito de MP e Fabricação de MP, P11 Unid. Fabril 2 � Fraldas descartáveis, P11A Mezanino PC 01
Mezanino PC-01 passarela MP, P11B Mezanino PC-02, P15D Mezanino de painéis AC-21, P40A Sistema de limpeza automática CIP

P51A Escritório, P52D Cobertura, P59 Abrigo p/ lavagem de empilhadeiras e tq. de retenção de água, P67 Sala de baterias, 

P68 Estação de trat. de água de reuso e pluvial, 69 Matéria prima e resíduos PC-02, P69A Mezanino de filtros, P69B Mezanino de painéis PC-02
P70 Ciclofiltros, P75 Depósito de MP / Área produtiva, P76 Central de resíduos, P77 Cobertura de caçambas, P77A Depósito de químicos

 4,00m no P40 (Passagem coberta) e P40A (Passagem coberta).

KC-SUZ-PREF-EIV-2024-FL0106-rev02
Data:MAR/2024

VIDE ACIMA

PROJETO SIMPLIFICADO
FOLHA:

01/06

ASSUNTO

PROPRIETÁRIO

LOCAL

INSCR. MUNICIPAL

ÁREAS

SITUAÇÃO SEM ESCALA
DECLARO QUE A APROVAÇÃO DO PROJETO NÃO IMPLICA NO

indústria de fraldas descartáveis, absorventes higiênicos  e lenços umedecidos
AMPLIAÇÃO, REFORMA, REGULARIZAÇÃO E DEMOLIÇÃO de área de uma 

Rua Brasfanta, nº 96, Jd Santa Inês - Suzano - São Paulo

E COMÉRCIO DE PROD. DE HIGIENE LTDA

KIMBERLY-CLARK BRASIL INDÚSTRIA

59.068.003 - 59.068.004 - 59.068.007 Zona de uso: MEU - ZEU1

RECONHECIMENTO DO DIREITO DE PROPRIEDADE DO TERRENO E QUE

A OBRA OBJETO DESTE PROJETO NÃO SERÁ INICIADA ANTES DA
RETIRADA DO ALVARÁ CORRESPONDENTE.
DECLARO QUE O PROJETO OBEDECE RIGOROSAMENTE TODAS AS
DISPOSIÇÕES LEGAIS, FEDERAIS, ESTADUAIS E MUNICIPAIS QUE

DISCIPLINAM OS ASPECTOS EDILÍCIOS AMBIENTAIS E DO
ORDENAMENTO DO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO, BEM COMO AS
NORMAS TÉCNICAS BRASILEIRAS (NBRs)

Proprietário
KIMBERLY - CLARK BRASIL IND. E COM. DE PROD. DE HIGIENE LTDA.
CNPJ: 02.290.277/0019-50
Representante Legal
FELIPE WERLOGER RODRIGUES DE MORAES
RG.: 30.108.769-6       CPF.: 228.692.008-70

Autora do projeto

I.M.:
CAU A-12.891-0

11.555

ARQUITETA SILVIA MARIA PIÃO PARAGUASSU

Responsável pela Direção Técnica / Execução 

ESC. 1:750

RRT - 13340791

I.M.:
CAU A-12.891-0

11.555

ARQUITETA SILVIA MARIA PIÃO PARAGUASSU

RRT - 13435876

LEI MUNICIPAL Nº 5.270/2020
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1. RESPONSÁVEL TÉCNICO

Nome Civil/Social: SILVIA MARIA PIÃO PARAGUASSU CPF: 044.XXX.XXX-00

Título Pro!ssional: Arquiteto(a) e Urbanista Nº do Registro: 000A128910

2. DETALHES DO RRT

Nº do RRT: SI14125587I00CT001 Modalidade: RRT SIMPLES

Data de Cadastro: 28/03/2024 Forma de Registro: INICIAL

Data de Registro: 28/03/2024 Forma de Participação: INDIVIDUAL

2.1 Valor da(s) taxa(s)

Valor da(s) taxa(s): R$119,61 Boleto nº 20044529 Pago em: 28/03/2024

3. DADOS DO SERVIÇO/CONTRATANTE

3.1 Serviço 001

Contratante: KIMBERLY -CLARK BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO DE PRODUTOS
DE HIGIENE LTDA

CPF/CNPJ: 02.XXX.XXX/0019-50

Tipo: Pessoa Jurídica de Direito Privado Data de Início: 28/03/2024

Valor do Serviço/Honorários: R$0,00 Data de Previsão de Término: 30/06/2024

3.1.1 Endereço da Obra/Serviço

País: Brasil CEP: 08695065

Tipo Logradouro: RUA Nº: 96

Logradouro: BRASFANTA Complemento:

Bairro: JARDIM SANTA INÊS Cidade/UF: SUZANO/SP

3.1.2 Atividade(s) Técnica(s)

Grupo: MEIO AMBIENTE E PLANEJAMENTO REGIONAL E URBANO Quantidade: 1,00

Atividade: 4.2.4 - Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV Unidade: unidade

3.1.3 Tipologia

Tipologia: Industrial

3.1.4 Descrição da Obra/Serviço

Responsabilidade técnica pela elaboração de Estudo de Impacto de Vizinhança para uma indústria de produtos de higiene
localizada a Rua Brasfanta nº 96, Jd Santa Inês, Suzano - SP

3.1.5 Declaração de Acessibilidade

Declaro a não exigibilidade de atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas
pertinentes para as edi!cações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme § 1º do art. 56 da
Lei n° 13.146, de 06 de julho de 2015.



A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externo?form=Servicos, ou via QRCode.
Documento Impresso em: 28/03/2024 às 15:02:26 por: siccau, ip 10.244.10.15.
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4. RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO

Nº do RRT Contratante Forma de Registro Data de Registro

SI14125587I00CT001 KIMBERLY -CLARK BRASIL INDUSTRIA E
COMERCIO DE PRODUTOS DE HIGIENE
LTDA

INICIAL 28/03/2024

5. DECLARAÇÃO DE VERACIDADE

Declaro para os devidos !ns de direitos e obrigações, sob as penas previstas na legislação vigente, que as informações
cadastradas neste RRT são verdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil.

6. ASSINATURA ELETRÔNICA

Documento assinado eletronicamente por meio do SICCAU do arquiteto(a) e urbanista SILVIA MARIA PIÃO PARAGUASSU,
registro CAU nº 000A128910, na data  e hora: 28/03/2024 08:50:30, com o uso de login e de senha. O CPF/CNPJ está
oculto visando proteger os direitos fundamentais de liberdade, privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade da
pessoa natural (LGPD)
A autenticidade deste RRT pode ser veri!cada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externo?form=Servicos, ou
via QRCode. 
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Página 1 de 1 

Documento aprovado pelo Departamento Jurídico Societário 

 

 

PROCURAÇÃO POR INSTRUMENTO PARTICULAR  REGULATÓRIO (ENGENHARIA E AMBIENTAL) 
 

OUTORGANTE: KIMBERLY-CLARK BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS DE HIGIENE LTDA., com sede em São 

Paulo  SP, na Avenida Engenheiro Luiz Carlos Berrini, nº 105, 8º andar, Subcondomínio Thera Corporate, Torre 3  Setor B  Thera 

Comercial, Condomínio TheraOne, CEP 04571-010, inscrita no CNPJ sob o nº 02.290.277/0001-21 com seu contrato social registrado 

na Junta Comercial do Estado de São Paulo - JUCESP sob o nº 35.218.937.287, em sessão de 12 de abril de 2004, consolidado nos 

termos da 44ª Alteração do Contrato Social, realizada em 18 de janeiro de 2024, registrada na Junta Comercial do Estado de São 

Paulo - JUCESP, sob nº 030.323/24-1, em sessão de 22 de janeiro de 2024, neste ato representada por seu Diretor de Operações 

Industriais CARLOS EDUARDO SOUZA PEREIRA, brasileiro, casado, engenheiro de alimentos, portador da Cédula de Identidade 

R.G nº 35.052.790-8 SSP/IIGRD, inscrito no CPF/ME sob o nº 222.402.148-80, e por seu Diretor Jurídico e Assuntos Corporativos 

FABIO NOGUEIRA MAGALHÃES, brasileiro, casado, advogado, inscrito na OAB/SP sob o nº 148.776 e no CPF/ME sob o nº 

107.163.047-40, ambos com escritório nesta Capital, na Avenida Engenheiro Luiz Carlos Berrini, nº 105, 8º andar, Subcondomínio 

Thera Corporate, Torre 3  Setor B  Thera Comercial, Condomínio TheraOne, CEP 04571-010, São Paulo  SP. 

               OUTORGADO:                                              CPF:                               RG:                           Id. Estrangeiro 

 

Para, enquanto mantiver vínculo de emprego com a Outorgante ou com qualquer uma de suas filiais, coligadas, controladas e 

controladoras, representá-las no âmbito de seus estabelecimentos.  

PODERES: Representar a Outorgante perante Prefeituras Municipais; CETESB; FATMA; IBAMA; INEMA; DAEE; VISA; ANVISA; IMA; 

FEPAM; Ministério da Saúde; Ministério da Justiça; Departamento de Polícia Federal; Divisão de Controle de Produtos Químicos 

(DCPQ); Divisão de Produtos Controlados e Registros Diversos da Polícia Civil do Estado de São Paulo; SEDUR - Secretaria Municipal 

de Desenvolvimento e Urbanismo, podendo perante esses órgãos e repartições, requerer Certificados de Registro Cadastral e Licença 

prévia para a importação de produtos controlados, licença de funcionamento e sua prorrogação, inclusive licenças ambientais, alvarás, 

autorizações, registros, averbações e prenotações, podendo assinar requerimentos e ter vista nos respectivos processos, juntando e 

desenhando documentos, pagar taxas e emolumentos e, ainda, assinar livros, termos, declarações, protocolos, demonstrativos; por 

fim, praticar os demais atos necessários ao fiel cumprimento do presente mandato, sendo vedada a assinatura de contratos e 
movimentações financeiras, devendo os Outorgados, ora constituído, aplicar toda a sua diligência habitual, bem como a dar contas 

de sua execução, conforme determinam os Artigos 667, caput, e 668, ambos do Código Civil. 

É autorizada a atuação dos Outorgados em nome da Outorgante nas seguintes localidades: Suzano/SP. 

Esta procuração é válida enquanto o Outorgado mantiver vínculo de emprego com a Outorgante, com vigência até 31 de dezembro 
de 2024. Fica vedado o substabelecimento. 

 
São Paulo, 13 de março de 2024. 

 

KIMBERLY-CLARK BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS DE HIGIENE LTDA. 

 
 
 
 
 

 
 
 

Carlos Eduardo Souza Pereira Fabio Nogueira Magalhães 
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ELECTRONIC RECORD AND SIGNATURE DISCLOSURE  

From time to time, KIMBERLY -CLARK BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO DE 
PRODUTOS DE HIGIENE LTDA (we, us or Company) may be required by law to provide to 
you certain written notices or disclosures. Described below are the terms and conditions for 
providing to you such notices and disclosures electronically through the DocuSign system. 
Please read the information below carefully and thoroughly, and if you can access this 
information electronically to your satisfaction and agree to this Electronic Record and Signature 
Disclosure (ERSD), please confirm your agreement by selecting the check-

system. 

 

Getting paper copies  

At any time, you may request from us a paper copy of any record provided or made available 
electronically to you by us. You will have the ability to download and print documents we send 
to you through the DocuSign system during and immediately after the signing session and, if you 
elect to create a DocuSign account, you may access the documents for a limited period of time 
(usually 30 days) after such documents are first sent to you. After such time, if you wish for us to 
send you paper copies of any such documents from our office to you, you will be charged a 
$0.00 per-page fee. You may request delivery of such paper copies from us by following the 
procedure described below. 

 

Withdrawing your consent  

If you decide to receive notices and disclosures from us electronically, you may at any time 
change your mind and tell us that thereafter you want to receive required notices and disclosures 
only in paper format. How you must inform us of your decision to receive future notices and 
disclosure in paper format and withdraw your consent to receive notices and disclosures 
electronically is described below. 

 

Consequences of changing your mind  

If you elect to receive required notices and disclosures only in paper format, it will slow the 
speed at which we can complete certain steps in transactions with you and delivering services to 
you because we will need first to send the required notices or disclosures to you in paper format, 
and then wait until we receive back from you your acknowledgment of your receipt of such 
paper notices or disclosures. Further, you will no longer be able to use the DocuSign system to 
receive required notices and consents electronically from us or to sign electronically documents 
from us. 

 

All notices and disclosures will be sent to you electronically  



Unless you tell us otherwise in accordance with the procedures described herein, we will provide 
electronically to you through the DocuSign system all required notices, disclosures, 
authorizations, acknowledgements, and other documents that are required to be provided or made 
available to you during the course of our relationship with you. To reduce the chance of you 
inadvertently not receiving any notice or disclosure, we prefer to provide all of the required 
notices and disclosures to you by the same method and to the same address that you have given 
us. Thus, you can receive all the disclosures and notices electronically or in paper format through 
the paper mail delivery system. If you do not agree with this process, please let us know as 
described below. Please also see the paragraph immediately above that describes the 
consequences of your electing not to receive delivery of the notices and disclosures 
electronically from us. 

 

How to contact KIMBERLY -CLARK BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO DE 

PRODUTOS DE HIGIENE LTDA:  

You may contact us to let us know of your changes as to how we may contact you electronically, 
to request paper copies of certain information from us, and to withdraw your prior consent to 
receive notices and disclosures electronically as follows: 

 

To advise KIMBERLY -CLARK BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO DE PRODUTOS 

DE HIGIENE LTDA of your new email address  

To let us know of a change in your email address where we should send notices and disclosures 
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account preferences.  
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SUZANO

28-03-2024 10:32:42

ÁREA TERRENO (m²)

27070,00

0,00

ALÍQUOTA(%)

59.068.003

INSCRIÇÃO CADASTRAL QUADRA LOTE FRAÇÃO IDEAL

27070,00 2024 97445

IMÓVEL

PROPRIETÁRIO

Inscrição: 230721 - J - KIMBERLY CLARK BRASIL INDª E COMº DE

EXERCÍCIO TESTADA (m²) PADRÃO

183,00

VALOR VENAL  (R$)

2369912,02 0,00 2369912,02

VLR VEN. CONST
(R$)

VLR VEN. TERRENO
(R$)

COOBRIGADOS
TERRITORIAL - R$

PREDIAL -  R$

TOTAL -  R$

19788,68

0,00

19788,68

ENDEREÇO DO IMÓVEL

ENDEREÇO ENTREGA

RUA ROSA UMEHARA MANABE, 0 RIO
ABAIXO 08.696-470 SUZANO-SP

RUA BRASFANTA , 96 JD SANTA INES
SUZANO SP 08.695-065 SUZANO-SP

DEMONSTRATIVO
DE PARCELAS

VENCIMENTOPARCELA VALORES EM R$

ÚNICA 15/03/2024 R$18.799,25

1 15/03/2024 R$1.978,86

2 15/04/2024 R$1.978,86

3 15/05/2024 R$1.978,86

4 15/06/2024 R$1.978,86

5 15/07/2024 R$1.978,86

6 15/08/2024 R$1.978,86

7 15/09/2024 R$1.978,86

8 15/10/2024 R$1.978,86

9 15/11/2024 R$1.978,86

10 15/12/2024 R$1.978,94

0,00

AREA TOT EDIF.  (m²)OUTRAS AREAS
(m²)

TELHEIRO  (m²)ÁREA CONST (m²)

Emiss o:!28-03-2024!10:32:42null P"gina:!1!de!1



PREFEITURA MUNICIPAL DE SUZANO

28-03-2024 10:33:50

ÁREA TERRENO (m²)

6301,06

0,00

ALÍQUOTA(%)

59.068.004

INSCRIÇÃO CADASTRAL

0000

QUADRA

P4

LOTE FRAÇÃO IDEAL

6301,06 2024 61563

IMÓVEL

PROPRIETÁRIO

Inscrição: 230721 - J - KIMBERLY CLARK BRASIL INDª E COMº DE

EXERCÍCIO TESTADA (m²) PADRÃO

49,55
VALOR VENAL  (R$)

758508,20 0,00 758508,20

VLR VEN. CONST
(R$)

VLR VEN. TERRENO
(R$)

COOBRIGADOS
TERRITORIAL - R$

PREDIAL -  R$

TOTAL -  R$

4606,63

0,00

4606,63

ENDEREÇO DO IMÓVEL

ENDEREÇO ENTREGA

RUA ROSA UMEHARA MANABE, 0 RIO
ABAIXO 08.695-000 SUZANO-SP

RUA BRASFANTA, 96 JARDIM SANTA
INES Suzano SP 08.695-065 SUZANO-

DEMONSTRATIVO
DE PARCELAS

VENCIMENTOPARCELA VALORES EM R$

ÚNICA 15/03/2024 R$4.376,3

1 15/03/2024 R$460,66

2 15/04/2024 R$460,66

3 15/05/2024 R$460,66

4 15/06/2024 R$460,66

5 15/07/2024 R$460,66

6 15/08/2024 R$460,66

7 15/09/2024 R$460,66

8 15/10/2024 R$460,66

9 15/11/2024 R$460,66

10 15/12/2024 R$460,69

0,00

AREA TOT EDIF.  (m²)OUTRAS AREAS
(m²)

TELHEIRO  (m²)ÁREA CONST (m²)

Emissão: 28-03-2024 10:33:50null Página: 1 de 1



PREFEITURA MUNICIPAL DE SUZANO

28-03-2024 10:34:26

ÁREA TERRENO (m²)

140862,50

0,00

ALÍQUOTA(%)

59.068.007

INSCRIÇÃO CADASTRAL QUADRA LOTE FRAÇÃO IDEAL

140862,50 2024 106306

IMÓVEL

PROPRIETÁRIO

Inscrição: 168208 - J - KIMBERLY-CLARK BRASIL INDUSTRIA E

EXERCÍCIO TESTADA (m²) PADRÃO

null
VALOR VENAL  (R$)

30830414,7 76911024,5 107741439,

VLR VEN. CONST
(R$)

VLR VEN. TERRENO
(R$)

COOBRIGADOS
TERRITORIAL - R$

PREDIAL -  R$

TOTAL -  R$

0,00

660758,17

660758,17

ENDEREÇO DO IMÓVEL

ENDEREÇO ENTREGA

RUA RUA BRASFANTA, 96 VL MARINA
08.695-000 SUZANO-SP 8695000

RUA BRASFANTA, 286 JD SANTA INES
SUZANO SP 08.695-000 SUZANO-SP

DEMONSTRATIVO
DE PARCELAS

VENCIMENTOPARCELA VALORES EM R$

ÚNICA 15/03/2024 R$627.720,27

1 15/03/2024 R$66.075,81

2 15/04/2024 R$66.075,81

3 15/05/2024 R$66.075,81

4 15/06/2024 R$66.075,81

5 15/07/2024 R$66.075,81

6 15/08/2024 R$66.075,81

7 15/09/2024 R$66.075,81

8 15/10/2024 R$66.075,81

9 15/11/2024 R$66.075,81

10 15/12/2024 R$66.075,88

75675,62

AREA TOT EDIF.  (m²)

75675,62 0,00 0,00

OUTRAS AREAS
(m²)

TELHEIRO  (m²)ÁREA CONST (m²)

Emissão: 28-03-2024 10:34:26null Página: 1 de 1



 !"#"$%&!'()&*$+$ ',(-"(.&/'*0

1234256476(89:737;6<(=2(><6:2?6@2:5A(B4C6:A(2(D6C756EFA

+"!%$-G0(-"(&.0("(0+& 'HG0(-0(.0,0(*I(JKLMKJLJLNOMJMMPQOKRKMKL
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M³Ḱ�

OMM�µ|



 !"#"$%&!'()&*$+$ ',(-"(.&/'*0

1234256476(89:737;6<(=2(><6:2?6@2:5A(B4C6:A(2(D6C756EFA

 GHIJKLHMN(OK(MPQRGSTM(K(RGHPKUGJKVLM(OM(NMUM(VG(/MVG(OK("NLHQLQHGSTM(&HWGVG(X(Y(/"&YXZ(

[\]\
_̂̀abc(def

[\]\
g_h\(def

ijklmk
gnl\

ojkp
gnl\

q\r\(dsf q\t\(dufv]̂(dwfx]y(dzf
xlbc{c|a|p|k̀

d}f
[pmk~cjap̀(|k(�̀c(d�f

���� ���� ���� ��� �� �� � �
p̂ahp�(g�|ap(k
]�mp

���(�����(�����(����{��([{���([{���
[{���(�����(�����(�����(xl|���(xl|���(xl|�

��(����(xlm���(xlm���(xlm���

�rq]��([\]\(̂_̀abc(�([ck�baklmk(|k(]�jc�kamp{klmc(̂_̀abc(�([\]\(g_ha{c(�([ck�baklmk(|k(]�jc�kamp{klmc(g_ha{c(�
ijklmk(gnl\(�(ijklmk(gnla{p(�{�(�(ojkp(gnl\(�(ojkp(gnla{p(�{�(�(q\r\(�(qphp(|k(rb��p��c(�(q\t\(�(qphp(|k
tkj{kp�a�a|p|k(�(v]̂(�(vp�pjamc(�(x]y(�(�l|abk(|k(ojkp(yk~kmp|p\
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dzf\(r�̀kj�pj(c̀(]j£~c̀(¡�(k(¡�(|p(�ka([c{��k{klmpj(l���� ���¡¢(d}f\(]mkl|kj(pc̀(�p|j�k̀(|k(albc{c|a|p|k(k({k|a|p̀
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zncd}d~b~r~ma

f�h
\rom�dlbrae~me�adef�h

���� ���� ���� ��� �� �� � �
_rbjr�ei�~brem

�̂or

���e�����e�����e����}��e\}���e\}���
\}���e�����e�����e�����ezn~���ezn~���ezn~�

��e����ezno���ezno���ezno���
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_Ẑt[][bcYdZY
]Ya[]d_ZqYrm[fYd�

Xkwn� ��|�n��}�d�[�r_a[bcYdfgdqr[]f[̂dfĝa[rt�jg_̂ pZfn�
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mgf_f[̂dm_iv[fYr[̂dfYdhZg�Yd�d�d�[�g][d�d�d�[fr�ĝdfgd_ZaYmYf_f[fgdgdmgf_f[̂dm_iv[fYr[̂df[d�g_d\Yms]gmgZt[rdZy
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aYZtgms][ZfYdŶd[̂sgatŶdfg̀Z_fŶdZYdhrivYd���d¬d�­�df[da_t[f[d�g_{

,0%"')"*%0(
®GB8̄°87;±B4A6F²2³8³BD428682́7³5µ;3768>28=B526A2;5B8;B8=B36=87;±B4A6>B¶

·!"'(-"( !"."!̧'¹º0( "!)'*"*%"(»('  (
¼B36=8®½¾8¿®1ÀÁ¿Â¾Ã8<64376=A2;528B:87;52Ä46=A2;52Ã8;B³8=7A752³8>28Å4268>28?4B52FGB8?24A6;2;528Æ8Ç??¶

·!"'(-"( !0%"¹º0("(!"+& "!'¹º0('0.()'*'*+$'$.(È(',%0(%$"%É(+'Ê"+"$!'.(È(,OJ("IQNMTNL(PË
ÌÍÎÏÌÐÑÒÓÌÍ(
¼B36=8®½¾8¿®1ÀÁ¿Â¾8;B³8=7A752³8>68Ç?Á9ÔÇÕÖ¶

À³568Ö24×>GB8;GB852A8Ø6=7>6>283BAB8¼732;F6Ã8Ç=Ø64°828;GB82́7A28B87;5242³³6>B8B:8<B456>B48>68;232³³7>6>28>28=732;376A2;5B8;B³
ÙAD75B³8A:;737<6=Ã82³56>:6=828±2>246=¶8À³568Ö24×>GB8;GB8<B>24°8³248:×=7Ú6>683BAB8<4BØ68>28<4B<472>6>28B:8Ä646;×68>28Û:6=Û:24

;65:42Ú6¶

Ç³87;±B4A6F²2³8>287>2;×Ü36FGB8>B8=B36=8±B46A8BD×>6³8@:;5B86B8Â2<6456A2;5B8>28Ö6>6³54B8¿ABD7=7°47BÃ8>68123425647689:;737<6=8>2
?=6;2@6A2;5B828Ý7;6;F6³

¾³8>6>B³8³BD4286³8Å426³8>28?42³24Ø6FGB8?24A6;2;528Ô8Ç??8³GB8>2842³<B;³6D7=7>6>28>6812342564768>28927B8ÇAD72;52

Ö24×>GB8Ä246>68;68<=656±B4A68ÞÀ¾1:Ú6;B8̄ß<³àááÄ2B³:Ú6;B¶3BA¶D4á86:5BA6×36A2;52868<64×48>28>6>B³87;±B4A6>B³8<2=B
7;5242³³6>B¶

Ç32³³28¼27³828Â23425B³82Aà8̄ß<àááâââ¶³:Ú6;B¶³<¶ÄBØ¶D4áâ2Dá546;³<642;376á=27³Ô2Ô>23425B³á

¼278ÖBA<=2A2;5648ãääáåæåå8ç̄ß<³àááâââ¶³:Ú6;B¶³<¶ÄBØ¶D4áâ2Dáâ<Ô3B;52;5á:<=B6>³áåæååáæèá¼27ÔÖBA<=2A2;564Ô;ÔãääÔåæåæ¶<>±é

 NVN(¡HPITLQNV(N(NTQOP�¡JMNMO(O( NLJMNMO(MH(MH¡T�OPQHê(N¡OIIO(H(ë!(+HMO(HT(H(LJPì(NKNJ�HW

ß̄<³àááâââ¶Ä2B³:Ú6;B¶3BA¶D4áØ6=7>6>B4í324×>6Bî<4B5B3B=Bïðåèæåðèðèãñèåäòãíòæíåæåè

?°Ä7;68ã8>28ã



A
ss

in
ad

o 
po

r 
2 

pe
ss

oa
s:

  A
LE

X
A

N
D

R
E

 D
O

M
IN

G
U

E
S

 M
A

R
Q

U
E

S
 e

 M
A

R
C

IO
 G

O
N

C
A

LV
E

S
 D

E
 O

LI
V

E
IR

A
P

ar
a 

ve
rif

ic
ar

 a
 v

al
id

ad
e 

da
s 

as
si

na
tu

ra
s,

 a
ce

ss
e 

ht
tp

s:
//a

ss
in

at
ur

as
ab

es
p.

1d
oc

.c
om

.b
r/

ve
rif

ic
ac

ao
/C

D
48

-E
A

33
-4

2C
B

-9
E

B
D

 e
 in

fo
rm

e 
o 

có
di

go
 C

D
48

-E
A

33
-4

2C
B

-9
E

B
D



VERIFICAÇÃO DAS
ASSINATURAS

Código para verificação: CD48-EA33-42CB-9EBD

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

ALEXANDRE DOMINGUES MARQUES (CPF 186.XXX.XXX-42) em 20/09/2023 10:44:40 (GMT-03:00)
Papel: Parte

Emitido por: Sub-Autoridade Certificadora 1Doc (Assinatura 1Doc)

MARCIO GONCALVES DE OLIVEIRA (CPF 014.XXX.XXX-17) em 24/09/2023 09:35:20 (GMT-03:00)
Papel: Parte

Emitido por: Sub-Autoridade Certificadora 1Doc (Assinatura 1Doc)

Para verificar a validade das assinaturas, acesse a Central de Verificação por meio do link:

https://assinaturasabesp.1doc.com.br/verificacao/CD48-EA33-42CB-9EBD




